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Se' ão de A embléa Geral em 27 de Outubro de 1903. 

Pelas 8 e um quarlo da noite foi aberta a e são pelo 
pre idellle Ex,"O Sr. Con elheiro Augu lo José da Cunha, lendo 
por ecrelario Antonio Cc ai' J!ena JUllior, e não se achando pre-
entes por motivos ju lilicados o srs. Rocha Dia e Viclor Ribeiro, 

foi pelo 1'. prc identc convidado o socio effeclh'o 1'. JOil0 Hodrigues 
Fernanues para occupar o logar de secretario de archeologia. Em 
se:'uitla foi lida e appro\'uda a atia da e ' ão anlerior, proce­
uendo- e depois á leitura do expedienle pela ordem seguinte: 

Carla do sr. Eme lo da Silva jllslificanclo J sua au encia ; 
carla do r, Viclor Ribeiro, do me mo leor; o!Tieio do COIl III 
Geral de Ile'panha r. D. Jo;10 de Ca tro, remellendo eis ~xem­
pIares das condições tio concur o para a conslrucção do Ca ino 
ele ~Iaclrid, re olrendo-se agradecer a olferta; cílrla do r. ~Iario 

~Ionteiro, de Coimbra, apre entando para lia candidatura as obras 
intituladas Coimbra, Alcacel'-KiblT' e .4ngellls, re olvendo a 
as embléa l(Ue, "islo eUe ler- e dirigido ao Ex ,110 Sr. Pre idenle, 
S, E'<.· redigi e a propo la para o referido ca\'alheiro el' eleito 
socio correspondente; carla (!o r. CarIo Nune Teixei I a, cOITe -
pOlldenle no no so pai do jornal rrancez Les Beaux - Ar/s, pe­
dindo uma li la dos objectos adquiridos para o no o Mu eu por 
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lroea ou compra: foi resolvido dizer que nem por lima e oulra 
fôrma lemos quae "quer' objectos no ~1 u&eu ; omeio de ~ I onsenhol' 

Alfredo Elviro dos Santos juslificanclo as suas fllltas ás nossas 
sessões; offieio do TnsLituto rios .\rchileclos Aml:!l'icanos, pedindo 
informações ácerea dos scrviços de al'cbilec.lllra a cargo do 
Eslado: resolvido saLisfazer o pedido; omcio da familia do nosso 
fallecido consocio SI', Visconde de Masoa de S. Domingos agra­
decenrlo os pezalDt's '1ue lhe enviáramos; omeio da Sociedade 
Lilleraria (( Almeida GarreLL J), para que csta Associação concorra 
com qualquer quantia para a construcção do monumento a Almeida 
~al'l'elt no tcmplo de Santa Maria de Belem, re~olvendo a Assem­
bléa que, em vista do sr, lhesoureiro se não achar pl'esenle, o 
assumplo fo e acldiado até ('lle informar sobrc a quantia com que 
se pôde contribuir; uma c~rla de D, Antonio Sanches Moguel 
dil'igida a ~lena. Junior, agradecendo a sua eleição de sacio corrcs­
pondente cm Madrid; 11m te!egramma do nosso cOllsocio SI'. 

Albano Bellino, de Braga, dalado de 20 de selembro ullimo, 
communicando a lrisle noticia do fallecimenlo do nosso socio 
correspondenle o distinclo escriptol' e erudito archeologo sr. dr. 
Pereira CaleJas, declarando Mena .funioJ' que, corno o SI'. Presidente 
esLava ausenle da capilal, o tclegramma fôra levado para sua 
casa, tendo sô conhecimento d'clle já bastante tarde, isLo é, a 
horas que o funeral já se havia realísado e ncssa conformidade não 
poude encarregar o SI', B311ino de representai' esla Associação 
na~uelle acto; foi deliberado pela Asscmbléa um volo de profundo 
sentimenlo por tão irl'eparavel perda e pedir ao mesmo sr. Bellino 
informações sobre a l'esidencia do pal'enle mai3 proximo do finado 
para se lhe enviar em officio os 110SS03 pezames. 

Finda a leitura do expediente, foram apresentadas na mesa 
tres propostas para eleição d~ socios: 1.., de ~fonsen hor Conego 
SI'. Joaquim Maria Pereira Bolto, proponJo para socio honorario 
o sr. di'. John Newson Laird, residente em SUgo, Irlanda;. 
2.·, do SI' . Visconde da Torre da Murla, propondo pal'a socio 
elfectivo o sr. Lenente - coronel de engenheiros Augusto Salns­
liano Monteiro de Lima; e a 3.', do sr. Conselheiro Augusto 
José da Cunlla, propondo socio correspondente o SI'. Mario Mon­
teiro, de Coimbra; sendo todos approvados por unanimidade, 
congratulando-se com a ullirna Pl'oposta o sr. Silva Leal. 
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Receberam-se lambem na mesa por inlermedio do sr. 
Bibliolllecario as seguintes publicações: «O Hospicio do Clero, 
grévc de padres h olferla de Monsenhor Elviro dos San los ; 
«Reblorio e contas da Venera"el Irmandade dos Clerigos Pobres» 
pelo mesmo senhor; «Memoria lopograpbica da anliga Lisboa » 

pelo SI'. Ascensão Valdez; « Noticia descripliva e hislorica tia. 
ciuade de Thomar ') pelo SI', dr, .João Maria ue Sousa; «Um 
esb(lcelo de Vieira Lusitano» oll'crtil , de A. C, l\Iena Junior, 

O sr, Visconde da Torre tia ~ltirta, nosso il/ustre Bibliothe­
cario, referiu-se com palavras muito elogiosas ao interessante 
trabalho do sr, dr, Sousa ácerca da cidade de Tbomar. 

Recebeu· se ainda do 1I0SS0 prestimoso consocio sr. Rocba 
Dias uma medalha de cobre do Xl anno do Pontificado de S. 
Santidade Pio Nono, deliberando-se exarar nesta acta um voto 
de agradecimento. 

O sr. Visconde da TOl'/'e da Muda, usando da palavra, 
propoz _que fosse .Iançado na acta um voto de profundo sentimento 
pelo fallecimenlo da virtuosa esposa do nosso prezado consocio SI'. 

Ilocba Dias e que d'elle se Ibe désse conhecimento, o que foi 
appro\'ado por unanimidade, 

O sr, Presidente suspendeu a sessão durante cinco minutos 
para se formularem as listas para a eleição dos corpos gerentes. 
Fin.lo este praso, procedeu se á chamada, votando todos os 
presenles, tendo MeDa .Juniol' votado pelos srs. Rosendo Carva­
Ibeira e Viclor Ribeiro, auclorisado por procuração dos mesmos 
senhores; entrando na ur~a onze listas, numero egual ao dos 
vo!antes, servindo de escrutinador o. SI', O'Sulh'and e tendo sabido 

, eleitos: 
Presidenle, Conselheiro Auguslo José da Cunha, com 10 

volos; 
Vice- Presidente de Architectura, SI'. Hosendo Garcia de 

Araujo Carvalheira, com 10 votos; 
Vice - Presidente de Archeologia, .sr. João Verissimo Mendes 

Guerreiro, com 11 votos; 
Secretario de Al'ehiteclura, SI'. Francisco Carlos Parente, 

com i volos; 
Secretario de Archeologia, SI', Eduardo Augusto da Rocha 

Dias, com 11 votos; 
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Vice - Secretario de Archilectura, sr. João Rodrigues Fernan­
des, com 6 1'0Los; 

Vice - Secretario de Archeologia, SI'. l\lanuel Joaquim ue 
Campos, com 9 votos; 

The oureiro, sr. El'Ilesto da Silva, com 11 votos; 
Conc:er\'adol' da Di bliolbeca, SI', Visconde da Torre da 

Murla, com 10 \'olos; 
ConseJ'\'adores do l\1useu: SI'S, Gabriel Viclor do Monte 

Pereira, com 11 volos; José Joaquim d' Ascensão Valdez, com 
11 votús; 

Conservadores adjuntos: 51'S, Victor Maximiano Ribeiro, com 
10 rolos; Jesuino Arlbur Ganhado, com 10 votos; 

Alem d'estes obtiveram volos: 
Para presidenle, Monsenhor Conego Pereira Dollo, 1 voto; 

para \'ice- p:'esidente de archileclura, sr. Ventura Terra, 1 voto; 
para secretario de arcbileclura, sr. l\Iena Junior, 4, votos; para 
vice - secrelarios de archileclura, srs. Francisco Carlos Pal'ente, 
4. volos; Sih'a Leal, 'I \'010; para vice - secretario de archeologia, 
SI'. Viclor Ilibciro, 1 volo; para bibliothecario, SI'. Co la Goodol­
phim, 1 \'oto; para conservador adjunto do Uuseu, Francisco 
Soares O'Sulivalld, 1 \'010. 

O sr. Presidente, antes de proclamar os socios eleitos, leu 
uma carta que lhe fôra dirigida pelo sr. Mendes Guerreiro, pedillçlo 
para ser excluido da li ta para o cargo de vice - presidente de 
al'l~beoI03ia e recolItmendando com muilo empenho que fo e o 
eu nome ub liluiJo pelo de Monsenhor Conego Pereira DoUo, 

e lentlo consultado a A ernbléa, esta, lastimando a re olução do 
sr. ~l lid e Guerreiro, acceitou a indicação de S. Ex." e reso":eu 
que o mellcionado cavalheiro fosse eleilo por acclamação. 

Foram portanlo acclamados eleitos os socios mais votados e 
em srguitla prodamatlo tambem, pOl' unanimidade, o SI'. Pel'eira 
Bolto. 

O sr. dr. Camal'a Manuel, pedindo a palavra, disse que 
senlia muito a re olllção do SI'. Mendes Guerreiro, referindo , e 
com palavras elogiosas aos bons serviços que durante o tempo 
que serriu 110S corpos gerentes prestou á nossa Associação. 

O SI'. - O'Snlivand pediu a palavra para perguntar ao sr, 
Presidente o que havia ácerca das obras no edificio da nossa 
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Associação, risto eslarem ellas suspensas ha longos mezes ; respon­
denLlo-lbe S. Ex." que já havia fallado ao SI'. ~Iinislro das Obras 
Publicas, que promelteu recommendar o assumplo ·ao sr. Direclor 
da 3." Direcção; dnndo-se o sr. O'Sulivand por salisfeito com 
estas declal'açõe . 

E lião havendo mai. nada a tratar, encenou o SI'. Presidente 
a sessão á 10 horas tia noite. 

O Secretario 

A nlonío Cesar lJJêlla !ullior 

S~ssão de Asscmbléa Geral em 5 de Novembro de 1903. 

Presidencia do Ex. mo SI'. Conselheiro Augusto José da Cunha, 
lendo por secretarios Rocha Dias e o SI' Mena Junior. 

AberLura ás 8 horas (\ meia da noiLe. 

Compareceram além da mesa, os Ex.mos socios: Caelano da 
Camara Manuel, Antonio Felix da Costa, J. V. Mendes Guerreiro, 
Manuel.Joaquim de Campo 1 ~Ionsellhor Alfredo Elriro dos Santos, 
Rosendo Cnrvalheil'a, João Rudrigues Fernandes, Victor Ribeiro, 
J. J. d' Áscen ão Valdez, Vi conde de Torre da MUIta, Visconde 
de Mira Vouga, Emesto da Silva, Gabriel Pereira . 

Acta - approvada. 

Corl'espondencia : Agradecimenlos de Eduardo Rocha Dias pelo 
volo tle senlimenlo consignado na acta anterior e pela sua reeleição 
para o cargo Je secretario ela assembléa geral. 

O SI'. Pre idenle disse .que a ordem da noile era uma con­
ferencia do SI'. vice-presidente ~rendes Guel'l'eiro sobre « al'cheo­
logia chrislã na Dalmacia]), e que este assumplo, já de si inle-



ressante, maior interesse despertava sendo tratado por S. Ex.' 
com os seus ele\'ados doles de espiriLo, vasta erudição e profundo 
conhecimento do que existe de mais nutavel nos diversos palzes 
eslrangeiros, aonde tero feito frequenLes \'iagens. Ag.:adece por­
tanto em nome da Associação ao SI'. engellheiro Mendes Guerreiro 
o alto sen' iço que lhe prcsla, vindo relatar o que viu nas suas ex­
cursões scicutificas, e faz votos para 4ue este exel1lplo lenha se­
guidores enlre os demais socios. 

O SI', Mendes Guerreiro mostra-se reconhecido pelas, expres­
sões do SI'. presidcnte, pelos rolos com que a asselllbléa o hon­
r<ira na ultima sessão e por barer acccilado a sua escusa. 

Principiando a conrerencia, diz que numa palestra que leve 
.n'esta Associação, ha Lres annos, em sessão de 8 de Junbo, expoz as 
suas impressões de viagem no Egypto c apreciou sob o ponto de 
vista architeclnnico os seus principaes monumentos; na palestra 
da sessão presente, depois da excursão a Krems, recentemente 
feita pelo congresso geologico de Vienna d' A ustl'Ía em que tomou 
parte, npenas apresentaria considerações sob o ponlo de \'ista ar­
cheologico. Então o illuslre conrerente passou a referir,se aos po­
vos que habitavam a antiga IlIyria, boje Oalmacia, á influencia 
que exerceu cada um tl'elles na civilisação d'esse paiz; aos 
mOllumentos que deixou de pé ou derruidos; ao gl'ande numero 
de p€'ças de mobiliario que ainda alli se encontram e ao methodo 
seguido nos estudo3 e excavaçóes emprehendidas assim corno na 
reconstl'ucção dos edificios de tão remolas eras e diversos estylos ; 
occuflando-se com prererencia dos monumentos de Spalato e Salona, 
e mencionando com phrases de elogio as restaurações e exca vações 
realisadas pelo professor Padre llulie, « um beuernerilO que devia 
ser nosso consocio, II enlhusiasla por estes labores, que sobre si 
tomou exclusivamente o encargo de redigir e publicar o llolelim 
de archeologia e hist0ria dai mala, e cujo museu não é inferior 
aos mais importantes tia A usll'Ía. 

Incidenlemente, em rereren~ ia a restaurações de monunlcn­
los e construcções de edil1cios publicas em Portugal, tratou o sr. 
Mendes Guerreiro das obras diJ Sé patriarcl13l, da fachada da 
Santa Casa da Misericordia de Lisb(\a, da egreja de Santo Antonio 
da Sé, dos mallumenlos histol'icos de Selubal e de Cinlr a, refe­
rindo-se com louvor á restauração da Sé Velha de Coimbra. 



o distincto conferente apl'esentou numerosas estampa.;, pho­
togl'aphias, plantas e mal'pas, no oeco.rl'er tio seu brilhante dis­
curso, que foi calorosamente applaudido; renovando, no final, o 
sr, Presidente, os agradecimentos em nome da Associação, 

O sr. Rosendo Carvalbeira fe~ suas as expressões que o sr. 
Presidente dirigira ao SI'. Mendes Guerreiro pela sua inslructiva 
conferencia que a totlos deleitou, e pediu á Assembléa que não 
deixasse passar a occasião de avocar ao nosso gremio uma tão 
prestante actividade como é a tle Monsenhor Bulic, de quem o SI', 
Mendes Guerreiro fallára elogiosamente, E logo fOI approvada por 
acclamação a seguinte proposta: 

« Propomos para socio honol'al'Ío tia AS.5ociaçiio dos AI'chi­
lectos Civis e Archeologos Portuguezes a Monsenhor professor Padre 
Bulic, director dos trabalhos archeologicos de Spalato e Salona, 

Sala da Associação, 1) de Novembro de 1903, 

J, V, JlIendes Guerrei1'o 
Gabriel Pereit'a 
Caelano da Camara Jfanuel 
Rosendo Carvalheira, » 

Foi lambem approvada uma proposla do SI', Carvalheira para se 
remelLerem a ~Ir, Bulic alguns tomos disponil'eis do nosso Boletim, 
pedindo-lhe a permuta por aqlJelle de que é director; e que numa 
correspondencia especial, qUfl se lhe dirigisse, pedissemos 
alguns duplicados de objectos que podessem servil' para o nosso 
Museu, promeltendo mesmo estabelecer-se de futuro a permuta 
por outros cuja acquisição. haja meio de promover. 

Encerrou-se a sessão ás 10 e meia horas da noite. 

o Secretario 

Eduardo A, da Rocha Dias 
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Grades do templo de Mafra. - Modelos das 
estatuas dos porticos da Sala da Camara 
'dos Pares. 

l1/i'nisterio das Obras Pubh'cas, Commercio e Industria, 
Repm'tiçeio de Obras Ptlblicas. -III. mo 51', - Por ordem do 
Ex."'o Ministro de Obras Publica~. Commercio e Industria, parti .. 
cipo a V. S.', cum referencia ao seu ofTIcio de H de Fevereiro 
ullimo, Ilue boje se ol'uellou ao Intendente das Obras Publicas 
do Districto de Lisboa, que fizesse entregar á Associação dos Ar­
chi tectos Civis Porluguezes, p~ra ficarem cm ucposito no rc pec­
livo museu archeologico, as grades de ferro (sic) da Capella mÓI' 
e de oulra lateral ao cruzeiro do templo de ~Iarra - os model\ls 
das esta tuas, que corôam o (lorticos ue entrada da sala das es­
sões da eamara do Digno Pares do Reino e mais os objectos 
conslantes da relação junla, Ilue fazem parle dos de ignado no 
dito cfficio; devendo todos o objectos referidos re\'erter á lnten­
dencia das Obras Publicas, logo qlle o Estado d'elles precise para 
qualquer fim. 

Deu guarde a V. .e Ministerio das Obras Publicas, Com­
mercio e Indu Iria em 16 de Abril de 1868. 111. mO Sr. Presidente 
da As"ociação rio Ârchitectos Ci\'is Portuguezes. - O Director 
Geral, João Ch1'ysostomo de Abreu e Sousa. 



estatua e jarcopbago 
de q). )j uno 111vares Tereira 

Alinislerio do Reino. -- DirlJ,cção Geral de Administração 
polilica.-2. R Repartição. -- L.o 25, n.' 572. -Sua Mngestade 
EI-Rei, ~tlendend.o ao que em seu requerimento lhe representou a 
Associação dos Arrhitectos POl'lugnezcs, esl:1bcl('cida na antiga 
Igreja do f:armo d'esta cidade, pedindo que lhe ·seja entn~glle; 
com o fim de ser depositada no srll museu archeologico, a estalua 
de madeira do condesLavel D. 1\uno Alvares Pereira, actualmente 
guardada em uma capella do c1auslro da Igreja de Sam Vicente 
de Fora; lla por bem, Conformando-se com a informaçiio ' do Vi­
gario Geral inLerino encarregado do Governo do Patriarchado de 
Lisboa, na ausencia do Cardeal Patriarcha, conceder á referida As­
sociação não só a esLaLua que sollicila como Lambem \lma urna 
em fórma de sarcophago que exisLe 110 sohredilo tocai, devendo 
a pessoa pela mesma Associação encarregada da recep~:ã(\ d'estes 
dois valiosos mOllumentos, apresentar n'esse acto o competente 
recibo passado em devida fórma. 

O que assim se 'parlicipa, pela Secretaria d'Eslado dos Ne­
gocios do Reino, á Associação dos Archileclos Porlugnezes , para 
sua intelligencia ,e effeitos devidos. 

Paço da Ajuda em 29 de Julho de 1865. - Julio Gomes da 
Silva Sanches. 
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A CAVA DE VIRIATO 

« A camara municipal de Vizeu nomeou uma com missão com­
posta dos SI'S, .lo é d'Almeida e Silva, OypoliLO ~Iaia e 01'. ~Iaxi­

rniano Al'a~ão, para Sfl manil'e"wr sobre os melhol'és meios tenden­
tes á consel'\'ação e apl'oveitamento da Ca\a de Vil'iato, impor­
tante monumento, unico no seu genero no paiz. 

( A commissão. concluidos os seus trabalho~, fez entrega ' do 
seu I'clatol'io ii camara, (Iue muito o aprec.iou. resel'vando-se para, 
em occasião opportuna, pUI' em pratica as indicaçi"ies numel'osas 
que no mesmo são expostas, 

I! O relatorio foi elaborado pelo SI'. Almeida e Silva, no qual 
os restantes membl'os da cornmissão havillm delegado esta tal'efa, 
e é um documento lal'go e de impol'tancia supel'ior. 

« Com uma minucia extrema são apontados n'elJe os vandalis­
mos e indevidas apl'opriações que se teem feito 110S tel'renos da 
Cava, o estado laslimavcl CJue se nota nos st!us muros, os meios 
de que o municipio tem de lançaI' mão pal'a evitaI' a invasão dos 
pl'opl'ielarios visinho e confinantes, e a melhor maneira de se 
remeJiarem os estragos existentes e prover á boa conservação do 
antiquissimo monumento. » 

(Diario de Notzcias de 2 de Nov" 1903 ) 



NA ACADEMIA OE BEllAS-ARTES 

Foi aberlo concurso de sesselHa dias para provimenlo do 10-
gar de professor da 13 • cadeira da Academia de Rellas-A"les de 
Lisboa: q, Historia da ill'le na edade media e nos tempos moder­
nos, Distoria da arte em Portugal», 

O .programll':la do concurso é o seguinte: 

t ,- Parte 

His toria geral da arte na edade media e nos tempos 
modernos 

Arte clwislã p1'imiliva 

Primonlios da arte chrislã _. As catacumbas de Roma - A 
ba ilica do paganismo e a ba ilica clll'isHl- ,-\ pintura e a es­
culplura das catacumbas e do primeiros tempos do chri .. tia· 
nismo - Principaes monumentos d'este periodo. 

A1'te bysantina 

Bysancio e a arte christã do Oriente - Seus principaes ca­
racteres - Cruz grega - Columna de capitel cubico - Cupula -
Mosaicos - Principaes monumentos d'este estylo, 

Arte ambe 

Caracter do povo arabe - Sua origem e eslado social até o 
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apparecimenlo do propbeta - Influencia de Mahomet - A archi­
teclma e a escul plura ornamental' e polychroma - O arco ogi­
val- Principaes monumentos no Egyplo, na lIalia, IIespanha,etc • . 

Estylo romanico 

DesmoronnmenlG do imperio Carlovingio - Feudalismo -
Caracter sacerdotal e mililar do periodo romauico -- Transforma­
ção da antiga basilica chrislã pelo emprego da abobada - Sys­
tema de constl'llcção - Ornamenlação - Esculplura e pintura 1'0-

manica - Caracteristlcos dos eslylos romanicos nos diversos pai­
zes - Principaes monumentos cI'esle estylo. 

Estylo ogival 

Decadencia do regi rnen fcuel;)] e monastico - Recrudesci­
mento da fó 'religiosa - O cuIlo da Virgem - Espil'110 cavallei­
roso da epoca - Base da evolução do cslylo romanico para o go­
lbico ou ogival- Emprego e desenvolvimenlo da ogiva e aboba­
das - Colllmnas e capiteis - Ornamenlação archilectonica - Vi­
draças colol'idas - Esculptcríl e pintura - Periodos d'eslc es­
Lylo - Principaes monumentos goLhicos. 

A arte moderna 

Mo\"imenlo da renascença - A arte na Ilalia nos seculos 
XV c XVI - As escolas de Florença,Ombria, Padlla, Veneza­
Apogeu da arLe italiana - Os Papas Julio II e Leão :x - Leonardo 
de Vinci, Miguel Angelo, Bapheel. etc. - A arte n'esle mesmo 
periodo nos diversos paizes áquem dos Alpes - O esLy.lo bal'l'oco­
A arle nos seculos XVU, XVIII e XIX. 

Historia das artes industriaes 

Ourivesaria. - Joialbel'ia. ~ Marcenaria e obra de talba.­
Tapeçaria. - Cel'amica. -- Vidraria. - Al'm;ls, elc. 

Historia da arte em Portugal 

Primordio da monarcbia portugueza. - Epoca romanica. -



Vestigios da arte hi~par.o - arabc ou mourisca. - Arte ogival. -
Renascença. - Movimento artistico neS reinados de O. João U, 
O. ~Ianuel e O. João III - ' Influencias do descobrimcnto da India 
na artes elll Portugal. - O chamado eslylo ~Ianuelino - Oeca­
<lenda resultanle do de a tre de A Icacer Kibir e da domilla~ão 
hespanhola. - grjurcne cimento do movimento arlistico 110 rei­
nado de O. Jo~o V. - O tcrramolc c o marqul'z de Pombal.­
(j estylo barroco em Portugal. - Principaes monumentos e artistas 
nas di\"(~rsas epocas. - Arte COlllClU lioranea. 

Artes industriaes 

Ourivesaria e joialheria: principaes centros productores de 
Lisboa, Coimbra, Porlo e Guimarães - Gil Vicente. - Oi\'ersos 
estylos de~de as reminiscencias godas alé o reinado dl~ D, João 
V. - ~larcenaria, marchetada e obra de lalha. - Cera mica : fa­
bricas do Bato, A reiro, etc; primeiras tenlaLiv:Js da fabricação de 
porcelana; azuléjos, - Tapeçarias, Lecidos e bordados; seu LISO 

e applicações; fabricas de Lisboa, Tavira e Arrayolos. - 'mias e 
brocados - Armas. - Arles industriaes indo portuguezas, etc. 

As provas do concurso consistem: 

1, o N'lIma dissertação sobre a~sllmplo que o candidato es­
colherá de entre as materias do programma da cadeira a con­
curso; 

2. o N'uma lição t!'uma hora sobre o ponto tirado :í sorte, 
quarenta e oilo honls antes; 

3. o Em ilHel'l'ogações sobre o objecto da dissertação, lição 
e ma lerias do programma da cadeira à concurso. 



A REAL ASSOCIA~AO OOS ARCHITECTOS CIVIS 

E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

DESDE O XXV ANNIVERSARIO DA SUA FUNDAÇÃO 

Principaes assumptos que foram tratados ou referidos 

em sessões de assembléa geral nas seguintes datas: 

1889. - 22 de Novembro. - Sessão especial para celebrar 
o 25. o anni\'ersario da exisLencia da Associaç3"o, discursando a esle 
proposito o presidente Possidonio da Silva, Marquez de Vallada e 
J. C. Mackonell. Relatorio dos factos mais importantes aconlecidos 
na Associação desde o seu inicio até á presentc daI a . (') - Modelo 
em gesso da medalha commemoraliva d'este annil'ersario. gravada 
em Paris por Mr. BouHé, conforme os desenhos feitos pelos socios 
Julio ~Iardcl e Henriquc Casa Nova. - Noticia de que o Boletim 
de are/titeclura e are/teologia mcrecêra medalba de pra la na Ex­
posição de Barcelona. - Menciona-se o olTerecimcnto, que o socio 
correspondenle Conde Carlos la ir ba via feito, de uma collecção de 
armas e utensilios prehistoricos descobertos em França e na Dina­
marca. 

S de lJe:;embro. - ColIecção de photograpbias de Portugal 
offerecidas por ~Ir. lIubert Vaffier, encar/'eftado pelo governo fran­
cez d'uma mis ão scienlirica e al'tistica em Portllgal. - Convite da 
Sociedade Regional dos Architectos d' Este da França para consi­
deraI' sua correspondente a Associação. - Discussão de lima pl'O-

( .. ) Publicado no Boletim e depois em folheto. 



posla de Possidonio da Silva para haver em cada dOlllingo do' me­
zes de Março a Ago to, no ~Iuseu do Carmo, explicarões aos vi­
silantes, dadas por urna comll1i 'são de qualro socio , allernndos 
n'e~Lc se'" iço. 

22 de J)e:;embl'o. - Nomeado por acclallla~ão socio benemc­
rito o Imperador do Brazil. - Hepresenlarilo ao gO\'erllo pnra mau­
dar proceder aos concerlos illdi pensareis na capella celllral do 
~Iu eu do Carmo. - nl'nolal,'~o da proposla de I'os~idonio da ih':l 
para que O parlamenlo \ot3 se uma lei considerando propriedade 
nacional ()S monumentos llIl'galitbicos exislenles no reil1o. 

1890. -- 20 de Abri/.-Visila de S. M. a lbinlri.l a Senhora 
D. Alllt'lia ao Muscu da ,\ssociação. - O socio en'eclivo general 
de divisão' .\nlor.io F!orencio de Sousa l'into legou iJO ~Iuseu tio 
Carmo uma medallra ue prata commemoralil'a da inauguração do 
monumenlo tio BU5saco. - Subscre\'e·se com l'em Ulrl reis em r's­
posla á circltlar da cOIÍlmissão execuli\a da grande subscripção 
nacional para a deláa do paiz. -Proposta para e conferir ulIla 
medalfia de cobl:e á confraria de Sanla Luzia de Vianna do Castello 
pela eonsenação de remotos \'esligios archeologicos exisLentes no 
alLo do Monte ao norte da sua capella. 

9 de Novemúro. - Possidonio da Silva retaLa o que se passou 
com o socio correspoudenLc em Paris encarregado tle mandar cu­
nhaI' a medalha cOll1rnemorath a do 2,U." illlniversario da Assoeia­
çiio. - Que lão com o herdeiro do fall ecido Lhesollrciro Vida!. 
- Pedido á Commis 'ão Adminislrali\'a da Camaru llIunicipal dê 
Lisboa para se colloc3r uma lapida comllJemoralil'il na jalll'lIa do 
«31elier ,) de 'ua Mageslade EI-Rei o ~enhor D. Fcrnando, no l'a:o 
Rl'al, antigo convento da:i ~ct,;es id:idc . - Olfcrccirnenlo de alguns 
Boielins roe architeclura e <1rchcologia ús principaes biblioLbccas do 
reino e ilhas. - Campas de varões illll~Lre~, exislenles na egrcja de 
Palmella. Pcssidouio da Silva informa que a esLe respeiLo oLliciou 
ao govel'llo. - Deslruição do lanque do clausLro de D. Diniz no 
convento de A I~obaça. - Heclamação ao '.\Iini Lro da ' Obras Pu­
blicas ácerca do prujecto de uma esLrada sobre um mo aico das 
ruinas de ~abancia em TboUlar . 

. 21 de De:;emúro - Resj)osta da Camara Municipal de Lisboa, 
senlindo não caber no. cm; poderes colloci.lr qualquer lapida nos 
Paços Heaes. - Pl'op()~ta para se conferir um3 medalba c. pccial e 
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privativa ao presidentp. Possitlonio da Silva. Resolve-se que srja 
de oiro e que o socio Costa Goodolphirn escreva a biographia tio 
agraciado. - Voto ele sentimento pela mode do socio elfcclivo Igna­
cio de Vilhena Barbosa. - Commissão Revisora de contas. 

1891. - '/6 de ,llu1'ço. - VOlo de fenlimenlo pela morte 
do socio elfectivo Con~elheiro Josê Silvestre Hibeiro. Hesolve-se que 
seja lido em solemne sessão o seu elogio hislorico. -- Medalha 
commemorati\'a do Congresso da Sociedade dos ArchilecLos fran­
cezes em 1889. - Commissão para dar parecer sobre uma obra de 
Xavier da MoLLa, relativa á moeda do IJrazil. - Congresso de hy­
giene e demographia em Londres no'mez de Ago.to proximo. Com­
p-Jissão para apresenLar um Lrabalho com destino a este Con­
gresso. - Vis~onde de Castilho encarregado de fazer o elogio his­
torieo de Vilbena Barbosa. 

</0 de Alaio. -Sessão solemne em que S. M. EI-Rei o Se­
nhor D. Carlos se fez representar pelo Conde de Linhares. Elogio 
historieo ele Vilhena Barbosa, lido pelo socio elfectivo Visconde de 
Castilho (Julio) ; e do Consel heiro José Si! \'eslre Ribeiro, lido pelo 
socio E. A. da Rocha Via. lnauguratão dos retratos dos dois so­
cios a quem se prestou esta homenagem. 

15 de Julho. - Le:tura do relatorio para ser apresentado no 
Congresso de Londres. Hesoh-e-se a publicação inlegral d'este tra­
balho devido aos socios Valentim Corrêa, UI'. Camara Manuel e D. 
Jose de Saldanha, e lambem de um resumo em francez. 

1/5 de lJezembro. - Olferla de objectos para o :\Iuseu. Com­
missão para conhecer do valor d'elles. - Fallecimenlo do presi­
dente bonorario da Sociedade Central de Arcbitectura da Belgica, 
1\11'. Jean Rousseuu: volo de pezames. - Approvado que se impri­
misse o catalogo da Bíbliotheca da A!isociação. - Eleição dos Cor­
pos gerentes. - Voto de sentimento pela morte do socio beneme­
rito o Imperador do Brazil, D. Pedro U, e dos socios Jose 
Maria Caggi'ani (elfectivo) e Victorino da Silva Araujo (corres­
pondente), assim como pelo fallecimento do archeologo Estacio 
da Veiga, que pertencêra em tempo a est~ Associação. 

1892. - 20 de A/arfO. - Voto de sentimento pela morte 
do socio honorario M. de Qllatrefages e do correspondente, MI. 
de Bailly. --Pedido de Pinheiro Cbagas, secretario da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, para serem cedidos temporariamente 
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á Commis ão incumbi,la de fner represenlar Portugal na celebra· 
ção do Cenlenario Colombino algun objecto e monumenlos d'arte 
existenles no Museu tia Associação. - Foi proposto que se requi­
' itassem do goremo para o .\lu ell da A socia~ão as rollecções do 
~(u ell do Algarve, fundado por Estacio da Veiga, - .\nl1uencia 
ao cOI1\'ilcs para o proximos congressos em ~Iosco\\, PalE'rmo e 
~ladritl, - A presenla as conta de gerem'ia no allllO findo () the­
som'eiro Cunha Porto. Commissão re\'isora aucLorisada a indicar (, 
melhor meio de ui Limar a que lão coril os herdeiro ' do lhe oureirJ 
Vida!. - SepulLura 1'0n1<lna achada no Li, ramenlo, proximo de 
Marra. e orrerecida ao ~Iuseu por João José da Costa. 

24 de Abril. - Participação de que o socio efTecliro Dr. 
Alfredo da Cunha allnuira a escrel'el' o elogio hislorieo de 
D. Pedro II do Ikasil; e o socio Visconde tle Castilho fizera 
egual declaração a respeito do socio elfeelivo D. Anlonio da CosLa 
de Sousa de .'Jacedo. 

~8 de JJqio, - Appru\'adas as contas da gerencia do Ihe­
sOUl'eira assim como a conclusão do parecer para que se su pen­
de se o processo judicial sobre a (luesLão com os herdeiro do 
thesom'eiro Francisco da Silva Vidal JUllior. 

29 de Julho. - Concurso aberto cm narcelona para a me­
lhor obril de archcologia que "e apresenlasse em 1897. - Con­
gre so de orientalista cm Lisboa no antlo corrente. - Regula­
mento tia Associação. 

14 de Setembro. - Ao ocio correspondente Joaquim José 
da No\'a foi olTer ecido o disLincti\'o de socio elTccLiro, em tesle­
munho de consideração e agrad cimento pelo donatil'o que fizera, 
de cincoenta mil réi ) para ai xilio das despezas da Associação. 

1893. -16 de Abril. -Sessão solcmne sob a presiden­
cia de hónra de S. ~1. EI·Rei D. Carlos L Inauguração do relraltl 
do Imperador do Brasil, D. PcuJ'O II, e recitação do seu elogio his­
Lorico pelo socio effecti\'o Dr. Alfredo da Cunba. 

25 de j/aio. - Remoção do pelouro de Odi\'ella pal'a o 
Com mando geral de artilheria. Memoria hislorica d'esle pelouro 
pelo socio Cavalleiro e Sousa. - ProposLa reconhecendo a neces­
sidade de continuar a publicação do Boletzm de archilectura e af'­

c/teologia. - Medalba de cobre ao socio elfectivo Joaquim da 
Conceição Gomes, - OlferecimenLo do socio Anlonio Felix da 
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CosIa píll'a pintilr gratuilamcnte o rctrato do Imperador do Ilrasil, 
f). Pedro Ir. 

s de Setembro. -- Lapid<l l:om inscripção on·creci.la par,1 o 
~Iu,cll do Carmo pelo ~lini5terio ua Fazenda. - Conrile P ,II';) o 
Congresso em Iludapesth. - Fallecimentu do 'abio allemJo, IIcl'­
mann Sch.lalfh:luscn. - Pholc:O'raphia de objedos de 0111'0 acllados 
cm Allllo-;lcr, I'arecendo 'er UIII torqltfJs completo e metade de 
outro: eon ulLa dirigida á '\ss;H.: iação por Laurentino Vcrissimo. 

/9 ele Setembro. - Parecer da secção de archeulogia sobre 
o ra lor archeologico dos torques de AIIl105lcl': ;)pprovado depois 
ele algumas reOe\ões de Luciano Cordeiro, Viseonue dp Torre da 
· ~[llrl<l, \'i' l.:ontle de Alcrnqucl' e Cavallciro e . ousa. - Omeio do 
~Iinislerio das Obras Publicas remcLLendo dU3s photogrílphias do 
arco e capt'lIa mór da (lgreja de Santa Cruz de Coimbra antes c 
depois de re ' taurada. Luciano Cordeiro censura o modo como 
Coi execulada esla restauração c pede que se reprl'sente ao go­
VI'I"IIO para que m~llde suslar a annunciada venda do antigo Cas­
tcllo de Nodar. - Valentim Conêa, cm nome da seglll":lnra do 
CUilicio do ~[useu, prolesta contra o facto de e larem sendo feilils 
pelo Comman(to da guarda Illunicipal algumas edificações sobre 
as abobadas do mesmo euilicio. - Eleição dos corpos gerentes_ 

24 de NOlembro. - Contas de gerencia do tbesoul"ciro Er­
lIe lo da SiI\'a. COlllmissão reI isora. - Volo de scnlimenlo pela 
morte do dr. C. Ll'man , e"\-diredor do Jluseu de anliguidades 
de Leide. 

1894. - 2/ de Janei?'o. - Appl'o\'ada as conlas díl O'eren­
cia tio lhesoureil"o. - Relatorio elo lilorimenlo da Bibliotheea pelo 
consonado!" Visconde da Torre da Murla. A imprimir no 1.0 nu­
mero do Boletim da AssociaçJo, 3.· . ól'ic. - Convile da Commis­
são do CenLenal"io do Infante O. llcnrique pal"a a celebração da 
fc la comlllemoralil'3 em ~ de Março proxilllo futuro na ddade do 
I'orlo. -- Collocação do retrato, a oiro. de O. Pedro II, trabalho 
gratuitamenle feilo pelo socio Antonio Feli"< da Co ta. - Pede-se 
ao Uini lerio das Obras Publit:a que mande reparar as abobadas 
da parle coberla do edilicio tio Museu. Urtrencia de proceder aqui 
a alguns melhoramenlos. - Voto de lou\'ol" á Camara Municipal 
de Beja pela"orrranisaç50 do Museu de Arebeologia. - Con. idera­
ções ue Gabrid Pereira sobre o livro de Emilio Uüboer .!Jlollumenta 
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linguw ibe'l'icae c sobre Os seguinles pontos: ol'ganisa~~ào tia cera­
mica porlugueza e Ilcspanhola 11(1 ~lllseu das Janellas Verdes; no­
ras inslallaçõcs no bistorieo edi!icio de Xabregas, reconstituição 
da Commissão dos mOllumentos nilcionaes; creação do ~!useu de 
elhnogtaphia, cl\:. - Do sodo correspondente Cesar Ribeiro de 
Cerqueira receberam-se para o .\fuseu dois macbados e uma lança 
de pedra encontrados na provincia da Uahia (Brazil) e um fossil 
( peixe petrificado) achado na mesma localidade. Descripção tI'es­
les objectos feita por Gabrid Pereira. -lnstancias com o Minis­
terio das Obras Publicas pCJra melhorar as abobaua.:; do )Iuseu. -
Commissão da Associação para tomar parle na celebração do Cen­
tenario d(l lIesl',obrimento da India. 

7 de .l/aio. - Convite para o Congresso archeologico de 
França, cuja reunião se realisa em La Rochelle. - Noticia do re­
cenle descobrimento de alguns mosaicos, romanos talvez~ em Alem­
quer, pelo socio Cayalleiro e . ousa. 

2~ de l/ail} - Communicação do socio corresponucnte MI'. 
Eugcnc Dognéc de ler clll:onlrado na bibliotbeca publica tle Licge 
o desenho de uma cara\ella feila á vista do original em 14.15. 
Enl iou-se copia da commllnicação á Commissão da eslatua ao In­
fante D. lIcllríqlle. (O desenho csta patente no Museu do Carmo. ) 
- Commullicação de monsenhor Elviro dos Santos 'obre alguns 
azulejos antigos e uma lapida que servia para regular o tran­
sito dos coches. Comrnissiio para examinar os referidos azulejos e 
adquiril-os, sendo possi I'el. - Costa Goodolphirn participa tel' con­
c1uido a biographia de [lo idonio da Silva. ,'ola-se que se pu­
blique, acompanhaca cio retralo do biographatlo. - Commissão já 
eleila para lralar de lomar parLe na celebração do Cenlenario da 
India escolhe d'entre si lres membros para representarem a As­
sociação conforme pediu a grande Cornmissão nacional para feste­
jar o mesmo celilenario. 

17 de Junho. - Ses ão solemne: Leilura da biographia do 
presidente Joaquim Possidonio Narciso da Silva. - Entrega de 
uma medalba de praia a Valentim Corrêa, socio funuador e ,"ice­
pt·esidenle. 

6 de Agosto. - Felicitações a Monsenhor COllego Pereira 
130llo pela proxima inauguração do Museu Archeologico lapidar 
Infante D. lIenrique em Faro e ao governador geral da India pela 
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sua iniciatira para a instal/ação dc um Museu archcologico em 
Nova Goa. - Nomeado o odl) correspondenle MI'. Charles Lucas 
pura represenlar a Associação na inaugurarão do monumento a 
Qualrefages. - Visconde da Torre da Muna faz apreciaçõcs 
do grande trabalho de E·tacio da Veiga sobr~ antiguid,ltles do 
Algi1J'\'C. descjando quc no .-\Iemlcjo se efTecLuassem re..:onhecilllculos 
archeologicos de egual inlcllsiuade; e participa ler concluido o 
calalogo da Bibliolheca ua As oc:iJç,àO, Volo de lou\'or. - Gabriel 
Pereira apresenla o 1.. IlUIll('ro do Boletim de a1-c1titecl/tra e ar­
clll!olo!Jia ( 3." série). - Voto de senlimenlo pela morte do socio 
elfecli\'o Theodoro ela l\Iolla insliluidor do premio ao mellJor alulflllo 
de desenho do Iyceu cle Lisboa. 

18 de Novembro. -- Volo de pezames pelo fallecilllcnlo dos 
socios correspondenle:;, Julio l'asqueL !lu BOllsquet de Lauriere e 
Leou Palu tre . - Obsel'varü('s ácerca tlo Illosleiro ue Belem e d03 

arcbiledos Boitaca e João de Caslilho. - !lelaLorio da Bibliolheca 
pelo consenador Vi conde tia Tone tia ~Iurt(l. - Eleição do cor, 
pos gerentes. 

16 de De::embl'o. - Cnmmllll!cação de Monsenhor Pereira 
Solto, conego tia Sé de Faro, sobre anliguidades d'a~uellc districlo 
e sobre o Museu I~pidar Infante D. Henrique. -- Alberlo Pimentel 
olTereceu pholographias de Leça do Bailio. -- Proposta para se 
fazerem conrerencias na Associação em forma de palestra. - Lei­
lura de um artigo tio sado correspondente José d'Almeida e . 'ill'a 
obre o estado da oUras na Sé de Vizeu. E' consultada a Secção 

de archeologia áceTca dos de enho. que acompanhavam esse arligo. 
- Possidonio da Sil\"u propõe que s('jam trilsladados para Portu­
galos reslos de Domingos Antonio de Sequeira, que e tão na 
egreja de S. Lourenço de ({orna. Nolas biographica d'aquelle 
celebre arlisla. Proposta do general Pimentell\lalclonado, para que 
se peça á Camara J\lunicipal leneno gratuilo onde se erija um 
monumento. Ficou a mesa encalTeg!lda de formular uma proposta 
definiLiva. - Ca\'alleiro e Sou-a apresenla o desenho das milllls da 
porla do com'ento de Monchique e parte tle uma memoria sobre 
monogrammas do templo dos Jeronymos, ele. DI'. Sousa Viterbo 
affirma que, segundo os documentos que tem lido, Boylac era de 
origem franc.eza e João de Ca ' lilho, byscainho. 

(Continua. ) 



A parochia de Santa Izabel em Lisboa 

o Em .. S.r Cardial Palriarc3 allendentlo ao seu Pasloral 
oIT. o evigilanlecuidatlo daprompla adminislração tios Sacram. tos 

aos seus Dicesano , roi sen'ido erigir huma nova ()aro(/uia em o 
Sitio de Campolide com a in\"ocilção de ~ , lzabel IL · de Portugal, 
separando das Freg. as de S. Sebaslião da Pedreira , Sanla C."', 
S. Jozó, e Sanlos a1luelles Moradores, que licavão em sitios, e 
distancias, que se Ihe5 fazia diIDcullosa a própla administração 
dos Sacram. 1.1 e que baslavão p." con tiluir hum corpo de nova 
Paroquia, daqual nomeou Paroco com o ll. o de R." ao R. 
Felixberlo Leylão de Car\''' flue linha sl'rvido m. tos annos de 
Prior Encom. do de S. Mamede, e exer('ilava a occlIpação de 
Vis. or nesle I)all'iarcado, ludo com louvareI zelo, e noloria satis­
fação, e emq. t. se não Cabrica a nova Igr.· determinou p .• Paro­
quia da d.· Freg.· a Ermida de S. Ambrosio no me 'mo silio, 
que he de Ambrosio Lopes Coelho, na qual disse Missa o d. o 

S. to e collocou o Sanam. t O no Sacrario em o dia li de Maio, no 
qual se feslejou com sol C:' nid. e a R. · S. Lo babel orago ua Freg.· 
com o S.' exposlo, e no m. o dia detanle a foi vi ilal' a IL' 
Princesa, e eslando p .• se baulisal' hlllTIa Menina r. o de hum 
Perdr. o chamado M. el Gomes, e de sua M! ' Anna Maria mandou 
a R.· se lhe pose se o nome de M:' foi a n.· sua madrinha 
mandando·lhe Iqcar em seu nome a Luiz Cesal' de Menezes veado r 
da casa da m.· S,'" e foi lambem Pad,'" da mesma Menina o 
Em. " S.r Cal'dial Patriarca. No dia 16 foi EI-ney, Principe, e 
Infanle D. Antonio visitaI' a ~ .• Ermida. ( . } 

(.) Vejo Boletim 4." serie n.O 7 pago ~6 e seg, 



Objectos precios{)s da casa Palmella 

o palacio dos SI'S. duques de Palmclla está cheio de objeclos 
preciosos; lhesouro artislico que augmellla agora com as esclIlptu­
ras lavradíls pelo cinzel da sr," uUllueza. O buslo de Eunlu Therezu 
(que está num gabinele \ ílslo onde se encontram os bustos de 
Herculano, pelo esculplor Calmeis, e do marqllez de Sá, pela sr.· 
duqueza, grant!f.'s lélas do Sequeira, ele.) e a eslalua da JlJater 

admil'abilis, ainda no alelier, são primores d'arlr d'allo merilo. 
Já neste Bolehm lratei da collecção dos esmaltes c das 

pinturas; agora mencionarei rapidamente os vasos greg?s, italo­
gl cgos, e outras preciosidades antigas. 

OS \'CISOS italo - gregos estão uo atelier e cm "ario gabinetes; 
não estão <lgrupadns. ~Iereciam um salão especial; porCJu~ ha 
enlre elles peças de primeira ordem pela belleza e pela raridade. 

D. Alexandre ,Ie Souza IJolstein, mini tro de Porlugal em 
HOIllê.l (1790 a 1803, com um inlervallo de poucos annos), amíldol' 
e conhecedor de obras d'arle e de antiguidades, muilo relacionado 
e eSlimado, apanhou uma época que foi cxlraordinaria em acha­
dos, e de verdadeira furia cm explorações arcbcologicas. 

O ministro de lJortugal conseguiu reunir muitos primôres 
provenientes dessas escavações. E, note-se isto que tem impol'tan­
cia, do maior numero dessas peças é conhecida a proveniência, 
o Ioga r do achado, e ludo se acba regislado n'um antigo e resu-
mido inventario. • 

Alguns objectos são de Atbenas, de Roma, alguns da ilha 
tle Egina, ue l'eslullJ, on[ros de Da ilicala (sul de llalia), e de 
Gil'gcnti (Sicília). São multo variados; ~a na collccção ofpcs, 
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lecilhos, h!Jdrias I etc,; pólle dizer-se ti ue todas as especics, 
quasi, de \'asos iLalo'grcgo ' e liio representada ; \'ê-se que o 
collecionador não ql1iz accumular, reuniu exemplares dos varios 
Iypos da opulentis'ima ceramica "rega. 

Para o estudo, elementar, d'esta collecção il!dico a Histo/t'e 
ele la céramique, de Eel. Gamier, que traz figuras nitidas repre­
sentando os lypos da ceramica grega, rom seus nomes e usos 
provareis, e a ubra, com titulo igual, de A, Jacqueman, que 
trata lambem da classificação dos vasos gregos C ilalo-gregos, 

Entre as esculpLuras anLiga cspecialiso o busto de Satyro, 
que o inrenlario antigo diz ser em r'osso antico; é cm rosso 
e agalha, porque desta pedra é a pelle de cabra que envolve o 
homb l'o. É uma esculptura, me parece, que estaria em logar espe­
cial em qualquer dqs grandes museus estrangei ros, 

"aSfHi Ualo-gregos a c hados eUI csc a\'uc:ões 
ua !!iieilia e Ui). Grecia 

1 - //ydria Corinlhia, bello vaso representando nercules al'rc­
balando os pomos da Ilesperide 

2 - Olpc iciliana com omamenlos, 

3 - Kylix de l3asilicala, representando uma panthera. 

i - Vaso de Basilicula, rÓl'ma dc Scypho ollyt;l!ino, assumplo 
bacchico. 

5 - Pequcno l ek!Jllw albenicnse, com o combale de Eleoclcs e 
Polynices (dcle/'iIJl'ado). 

fi - Dilo com ,ornalo , 

7 - Dilo alheniense, assurnplo ba~chico. 

fs - Pequeno vaso de c/'ean'Ç3, sem omato. 

9 - Lekyt/w, da ilha <.le Egina. 
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10 - Dito representando o triumj1ho de l3accho. 

11 - Kylix siciliano, sem figuras. 

t 2 - Pequeno .4 t·yba llo preto, de Girgenti. 

13, 14, 15 - Vasos de cleallça, sem figuras, ue lina execução. 

1li - ~Iagnilico \'aso de Basilicala tendo na frenLe uma bacdlante 
com a cysta, e tlo outro lado a cabeça d'Alcth:lsa, fórma 
tle amphora alongada. 

17 - LekytllO alhelliense, com ornatos. 

18 - Vaso de creança, athe.niellse, sem ornatos. 

19 - Vaso de Basilicala, assumpto bacchico, fórma de Pelike 
nt.!ana. 

20, '21- Duas bellas altllllpildas achadas em Alhena'. 

22 - Fragmento de um magnifico \'aso achado em AluelHls, com 
figuras 

23 - Vaso ue Basilicala, r61'1na ue Kalpis, figura bacchica com a 
cysta. 

2i - Lekytho aLheniense, representando o combale de lIel'cules e 
Achelou. 

25 - Lekytho de Rura, muito bello, com uma figura de Victoria. 

26 - Pequena caixa redonda, aLbeniense, com uma figura de 
lebre. 

27 -- Taça .siciliana com auimaes pintados em Ires c6res, mui 
bella e rara. 
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28 - Amp/w1'isto da ilha d'Egina com a figura de lJermes l\ria­
pampo, assumplo mui raro, publit:ado nos monumentos ine­
dilos de Gerhanl. 

29 - Bello fragmlmlo de "aso achado em Alhenas. 

30 - ~Iagni!ko pequeno vaso alheniense com um menino engali­
nhando em procura de um pequeGo vaso, e a inscripção 
ó ... es;s !talos, fórma d'olpe. 

31- ~ragnifico vaso de Basilicala , fórma de Kelebe, represenlando 
os dioscoros. 

32 - Pequeno SkypllO, onychinu, de Sitilia. 

33 - Le.kytlw aLh~niense, com ornatos. 

3,j -- Dilos com IigUI'3 baechicas. 

35 - Oulro idenlico. 

36 - A mpllOrilo d'Egina, vermelbo com ornatos prelos. 

37 - Bella Mnpltom de Locris, figuras m~slicas. 

38 - Pequeno vaso de creança. 

39 - Pequeno \'aso da lha d'Egina. 

4.0, 41, 42 - 3 vasos aLl1enienses, mui raros, representando o 
mesmo que o D. · ;lO. 

43 - Vaso preto alheniense, rÓI'ma Aryballo. 

U - Dilo com uma figura de ·Kytbal'oetle (deteriorado). 

45 e 46 - 2 vasos, fórma LekylllO, athenienses, mui raros, fundo 

1 



branco com figuras des~nhadas em lraços \'ermelho.' . 

47 - Lek!Jilw alhcnien e, com figuras baccbicas (faILa o bocal), 

48 - .4labaslron siciliano, sem liguras. 

4.9 - tinua cabecinha, ue barro , achnda em PestulU. 

aO - Figura tle cigarra, emulema da alllochtunia do i1lhenien­
ses, em 'Jarro, Illui rara (dl'lcriorad .. J ' 

01- Fragmento da lampa do um vaso de Girgenli. 

52 - Dilo de uma lampa de barro, preta, sem ornato. 

153 -- Tres pequenos idolos de barro acllados cm Atbenas. 

5.i - Pequeno "aso de cl'cança. 

55 - Vaso grande, corinlbio, com figuras de bacchanlcs. 

56 a 59 - Quulro pequenas alampatlas sepulcbr:Jc adIadas na 
catacumbas tle Roma. 

60 - Cabeça de ~Iedllsil em b:lixo rell:\'o, fragmento cl' IlIa'rmorc 
acL13du n'um anlilTo Cohuubario, em Roma. 

61 -- Pa saro de l.Jal'l'o CIO acção de canlar ( t1ctcriowlo). 

fj2 ~- Cabeça de Jupilel' Slator, fragmeilto de barro, achado no 
referitlo local. 

EstatuftS e 0lltra8 escull.turas antigas 

1-Urna ..estatua, copiada em ponto pe'llIeno, do famoso Gia­
diadol' galllez, moribundo, do CapiLolio. 
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2 -- Busto de Baccho. 

3 - Busto grego de grande estimação I'estaurado modernamente 
da bocca para uaixo. Foi de coberto n'uma escavação fe:la 
perto de Roma por D. Alexandre de Sousa llolslein, pae do 
L· duque de Palmella. 

4 - Busto de mal'lllOre 1'OSSO antico e a!}atlw, repre enlando um 
Fauno. Esta peça u'esculpLuril de grande merilo perlencia 
á collec('ão do ~IlIrquez de Angeja 

5 - Uma palem de marlTIore, cujo baixo relêro represenla um 
Fauno com um facho na mão. Esta esculplura, em parle res­
taurada, é de grande merilo, e foi achada na esca\'ação 
acima indicada. 

6 - Busto de um Imperador romano (parece ser Adriano). 

7 -Buslo de uma ImperaLriz. 

Estatuas e cscuIJ,tur,as modernas 

1- Copia da Estalua da ~l inel'Ya ~r edicea. 

2 - Copia da Eslalll~ conhecida pelo nome de Fiducia, oura do 
celebre e culplor Ilorcntillo Bal'Lolini. 

3 - Copia de Santa ~1aria Magdalena, de Canova. 

4 - BlI~lo de Camões. 

a-BlI ' lo ue Vasco da Gama. 

6'-Copia da cabeça da Ven ~ de Medieis. 

7 -Copia da Cabeça do Apollo de Belvedere. 

11 

. 



8 - Grupo das Tres Grara , copia de Canol a. 

9 - llébe, copia de Canova. 

10 - Psyche, copia de Cano\·a. 

11- Copia das eslllluas = Dançarinas lInligas = de Canova. 

12 - Duas grandes laça (\JalabaslJ'o com azas de (;rypho. 

13 - Duas dilas de jaspe branco com azas de serpenle. 

H - Duas meias columnas d'alabaslro orienlal. 

15 - Tres meias columnas de marmore chamado Porlo Venpre . 

. llesa8 de mosaico e muro.ore 

Uma llH'sa redondll, fundo de marmore branco com emhulidos de 
marlllOl'e amarcllo. 

Uma dila de marmore c mO';lIico de Florença, lendo no. cenLro 
uma laça com lres pombas, copia de urna pinlura anliga. 

Uma de mosuico de pedra dura, lendo no cenlro uma rola ' ustrn­
lando um ramo com rrucLa. 

Uma mesa octangular com mosaico de pNlras duras. 

Oulra de mosaico de pedras duras; leudo ao cenLro um papagaio, 
em volla guarnição de passaros, e nos qualro anglllos as ar· 
mas da Casa de Paimella. 

Oulra ue marmol e branco com pés em garras ut' leão. 

Outra quadrilonga tle um só pedaço de agalha. 
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Outra de mosaico de Uoma com pés de bronze; mantlada fazer 
em no ma pelo du~ue de Palmella; tem no centro as vistas 
da praça de S. Pedro, e do Coliseu, rios allgulos Ilualro vis­
las de minas das visinhilnças d'essa cidade, e é cercada de 
uma grinalda de Ilôres com medalhões contendo os nomes 
dos filhos do mesmo duque. 

Objectos diversos 

Um vaso magnifico, fundo azul e relêvo em branco, de porcellana 
de Sevres. 

Seis fragmentos de mosaico anLiO'o, um dos quaes representa TIyp­
polito e Aricia, e os outros figuras de aves e ornatos á 
grega. 

Estes objectos que serviam de pavimento na sala de uma 
casa de campo antiO'a, foram achados na escavação acima in­
dicada. 

G. PEREIRA 
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APONTAMENTOS DE LEGISLACÃO PORTUGUEZA 

(Contin. do n.· antecedente) 

.A..nno de 1SS7 (Continuação) 

EIl.roprlaçõcs decla."udas ul"gentes.­
Datas dos decretos. - Expropriação de varios predios rusLicos e 
urbanos para conclusão da rua do Tenente Valadim alé ao larO'o da 
Bandeira em Povoa de V:mim ; Jan., 7; - de um terreno para 
conslrucção do cemiterio da freg . de S. Thomé de Negrellos, 
cone. de Santo Thyrso; Março, 24; - de um terreno para aber­
lura de uma rua que ligue a rua direita do logar de Hio Tinto 
com a do ramal do mesmo logar, concelho de Vago ; Abril , 1-
de um predio urbano para alargamento da ma do 'acramento em 
Villa Nova de Gaia; Maio, 1; - de varias parcellas de terreno 
para a construcção de uma batel'la maritima denominada .« Date­
ria da Praia» em OeirJs; Yaio, 21,; - de uma casa para alar­
gamento da lra\'es a das Larangeiras de Villa Nova de F:lmalicão; 
Junho, 18; - d'ulls te1'l'enos necessarios pal'a a constl'ucção da 
estrada de serventia do forte de Caxias; Julho, 21 ; - de um ter­
reno para abertura d(\ IIl11il praça na villa de Cezimbra; Agosto, 
4; - de di \'ersos predios e terrenos para a construcção da 
A venida dos Anjos e de ruas (Iue cQm ella confinam; SeI., 13; -
d'uma porção de le'Teno para ampliação do largo da Feira na séde 
do concelho de Villa Franca de Xira; Out., 1; de uma parcella 
de terreno para a cOllstrucção da O'rande A \'enida de Relem; Out., 
26; - d'uma casa em minas para ampliação do largo de N. S.­
do Rosario oa villa da Ribeira Grande; Dez., 23; - d'urna por­
ção de terreno para a cODslrucção da avenida de Vizeu ; Dez .. 30. 
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"lIctorlsações 1'81°a se poderelu reall· 
s8r ' lllelhorall .. ~ntolil pllbllcns. -- A' cam. muno 
da Lagoa; obras dl' enCêlnamento dJaguas; Dec ,7, Jan.; -Jllnla 
de pal'ochia da rreg . de Terroso, conc. da Povoa de Varzim: 
conslrucção do cemiterio paroebial; Dee. , 7, Jan. ; - - Cam. muno 
de Tavira: conclusão da 3 obras do etlificio escolar e bibliolheca a 
seu cargo; Decl' , , 14, Jan.; -Jullta de parochia da rreg. de 
A vclledJ, cone. de Vllla do Conde: conslrucção do eemiler'io pa­
I'ocbial; Decr., 14, Jan . ; - Cam. muno rie Castro Verde: obrêls 
de construcção do edifieio dos paços do eoncelho; Oecr., 21, 
Jun. ; - Junta de parochia da rreg. dos ~Iilagres, cone. de Lei­
ria: conslrucção II 'um cemilel'io parochial; Dec., 1, Fev.;­
Junta de parocbia de S. Sebastião da cidade de Lagos: concessão 
provisoria du edificio e egreja em rui nas do extincto ([ convento 
de N. S.a da Gloria» para fundação de um asylo (laro~hial; Oecr., 
4, Fev. ; - Cam. muno de Cabeceiras de Btlsto: COIl trucção de 
um ca~inbo para o cemiterio municipal; Dec., 25, Pev, ; -
Junta de parochia da fceg. de Midões, conc. de Tabua: construcção 
das pareeles e porta do ccmilerio parocLtial; Decr., 25, Fev. ; ~ 
Miseri(,ol'dia de Villa Cova de Sub-A vô, COIIC. de Arganil: obras 
urgentes da egreja matriz da freg. e da lorre e adro da mesma 
egreja; Port., G, Março; -, Cam. lU UII. de Serpa: conslrucção 
u'um caminho vieiual; Decr., 11, Março; - Cam. muno de S. 
Thiago do Cacem: exploração e encanamento de aguas e continua­
ção das obl'as dos paços municipaes; Decr., 11, Maio; - Irman­
dade do SS. Sacramento da rreg. de Ferreiros, conc. de Braga: 
obras de reedificação da egreja parochial; P~rL., 5, Junbo;­
Cam. muno da Mealhada: conclusãõ das obras do largo em fl'ente 
dos paços do concelho e cOilsll'l1cção de um mercado em Luso; 
L>ecr., 11, Jllnho;-Cam. muno da Poroação: encanamento de 
agua e outras obras; Decr. , 14, Julbo; - Irmandade do SS. WO 

Sacramento da Villa de Murça: okas ele reconslrllcção de uma casa 
que possue na mesma villa; Port., 15, Julho; - Junta ele paro­
chia da rreg. de Santa Maria de Ferreiros, COIlC. de Braga: ,'e· 
construcção da egl't'ja parochial; Oec ... , 4, Agosto; - Ordem 3.· 
de N. Sr." do Carmo da Vil\.a de Extremoz: obras urgentes de 
reparação dos telhados tia l'espectin egreja; Port , 12, Agosto; 
-~ M isericol'dia uo Porlo: oblls de ampliação do ([ hospital de 
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Santo Antonio]) a seu cargo; Port., 25, Agosto; - Cam. muno 
de Aldeia Gallega do Ribatejo: obras de elgoto e dessecamenlo 
d/um pantano; Decl' ., Selo, 13;-lrmandade de N. Sr." da As­
sumpção, da villa de Santo Thyrso : construcção d'um sanctuario : 
POI'L, 18, Selo; - Cam . mun. tle Figueiró dos Vinhos: obras 
na cadeia da comarca: Deer., 1, Oul. ; - Cam. muno de Villa 
Viçosa: obras urgentes de canalisação e calcetamento na rua da 
Fonlinha em Borba; Decr.; 26 , Oul.; - Junta de parochia de 
S. Cosme, conc. de Gondomar: obras tiA ampliação do cemiterío 
da freguezia; Decr., 3, NO\1. ; - Misericordia da Covilhã: cons­
trllcção do « hospital D. Amelia ; ]) Porl., 10, Nov, ; .- Irmandade 

. do S S. mo Sacramento de Mangualde: reconslrucção do teclo da 
respectiva egreja; Porl., 20, Nov. ; - Junta de paruchia da freg. 
de S. Malheus, cone. das La~ens do Pico: obras de reparação e 
ampliação da egreja pal'ocbial; Docr. 2, Dec. ; - Miserieordia 
de Cantanhede: consLrucção d'uma enfermaria de variolosos no 
respectivo bc,spital; Por!., 7, Dez. ; - Cam . muno de Aviz: re­
paração das praças municipaes do concf.lho; Decr., 16, Dez . ;­
Cam. Mun. de Faro: construeção do caes d'aquella cidade; Decl' .. 
23, Dez.; - Cam. muno de Vizeu: abasLecimento d'agua na ci­
dade; Decl' ., 23, Dez.;-Cam. muno de Fornos d'AlgoLlres: 
obras de conslrucção d'um mercado fechado; Decr., 23, Uez. ; -
Cam. muno de Castello Branco: obms de installação da escola de 
babilitação para o magisLcrio primario; Decl' ., 23, Dez . 

lustrucção publica. - Casas pam escolas de en­
sino primat'io. Por decreto de 8 de abril roram auctorisadas as 
juntas de parocbi;l a venJer com prc:!via approvação lntelar os 
lerrenos baldios, para com o seu pl'Oducto cOllsll'Uirem casas para 
escolas de ensino primado, - Real Casa Pza de Lisboa. Commis­
são pam propor as providenr.:ias e regnlamentos indispen~aveis 

para a reforma dos seus serviços; POl'l., 10, Abril; - O edificio 
da escola industrial I n(ante D. Pedro em Bl'agança foi cedido 
provisoriamente para estabelecimento da escola districtal de babi­
litação para o magisterio primal'io; POI't., '26, Julbo; .- Escola 
Albino Jloreira . Com esta denominação foi creada uma ( escola 
primaria» eJemental' para o sexo masculino na freg. de ViI/ai', cone, 
de Villa do Conde; Decr,. 18, Fev. ; - Associação das cf'eches de 
Santa Alm'inha do conc . de ViIla Nova de Gaia: auclorisada a \'enuel' 



certos titulos para com o producto comprar uma casa e ahi se 
inslallar o fuuccionar; l'orL., 12, J ulbo ; - Foram cedidas pro,'i­
soriamenle algumas salas da escola industrial Nun'Atvarcs em 
Vianna do CilsLcllo para ilJ~tallação da escola distnctal de habili­
tação para o magisterio pl'imario; I'orl. 11, SeL.; - Legado 
l'heodoro da fl/olta: para ~ premios a alumnos de desenho» do 
Iyceu contrai de Lisboa: Dec., 13, Sel. ; - Manuou-se declarar ao 
reitor da lJniversidaue, aos directores das escolas superiores e aos 
reitol'es dos Iyceus, qlle não podiam ser per'mittidas e deviam co­
hibir « innovaçõe .. ou reformas rle orthograpbia e prúsoLlia pOl'tu­
g-ueza e latina)) sem previa allctorisação do gilvemo; Porl. , 20, 
SeI. ; - Escola do Exercito: Regulam. ; Decr,. 27, Sel, - Re­
Golltimenlo dos O1'pltãOS de N. S.· da Espemnça: auclorisação á 
Misericordia do Porto para crear Lres logares de profes­
soras de surdas·mu(las n'aquelle recolhimento, elc.; Decr., 
26, OuL. - Instituto de agricultura e veterinaria : reorgallisa~ão; 
Deer'., 4, Nov. - Academia Polyleclmica do Porto: Supprimido 
o curs~ do com'mercio; sendo substituida a cadeira especial de 
commercio por uma cadeira de technologia industrial; extincLo '0 

logar tle lente substiluto da cadeira de desenho e creado o de 
lente subsLilulo e auxiliar dos ll'abalhos pl'ulicos das cadeiras de 
engenheria. A commissão cl'eada pela pOI'L. de 19 janeiro de 1858 
pi incumbida de elaborar o projecto de conclusão do edificio 
d'aquelle estabelecimento e o pl'ogramma de concurso a que se 
refere a lei de 20 de setembro ullimo; Decr., 8, Out. e Port.) 
16, No\' . - Lyceu Cenl1'at de Lisboa: concurso para a emprei­
tada da conslrucçãú d'psle edificio; Dec., 18, Nov. - Commúsa­
riados de inslr'ucçào p,'irnaria: secretarias; Decl'., 18, Nov.­
Escolas de habrlitaç,ão para o magisterio primario em A veil'o, Cas­
lello Branco, Guarda, Vizeu c Furo; Decr'" 2, 3, 11, e 25, Dez. 
- Escolas industriaes e de erlsúw industrial: r'eol'ganisação; re­
gulamenlo; Decr" U, Dez . -Escolas elementares do commercio 
de Lisboa e Porto: reol'ganisação; Decl', , H, Dez, 

Celliena.rlo!J, - Declarou-se ao presidente Ja com­
missão executiva do centenario da ln dia que o govemo punha á 
sua disposição as receitas auc.torisauas na lei de 21 de ~Jaio e no 
decreto de 23 de Julho de 189'6, devendo a commissão exer.utar' 
o pl'ogramma já approvado, e não excedendo aquellas receitas; 
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Port., 2, Abril. - Cenlellario do Padre Â"lotúo l'ieira: a cor­
respondencia da commissão executiva d'este centenario e das suas 
deleg<lções diocesanas foi considerada corno offieial até 31 de 
agosto; Por lo , 28, ~hio. - Determinou se con icl crur feriado o 
dia 8 de julbo d'este anno por sei' a data em qu e partiu de li3-
boa a e'\pedição nâval que sob o commando de Vasco dIZ Gama 
descobriu o caminho maritimo da Inúia; Decr., 3, Julho. 

Fooceiooarios civis. - Commissão para proce­
deI' ao arrolamento de Lodos 03 empregados existentes alem lIos 
quadros do pessoal determinado nas respec tiva~ org.misações tios 
serviços internos ou externos, dependentes de todas as secretarias 
·d'e.;tado; Decr., 21" Março. - ~Jandou-se procedei' em todos os 
ministel'Íos á immediata reorganisação dos quadros do pt!ssoal das 
respecLivas secretarias e das repartições que d'ellas directamente 
dependem; Decr., 2\ Nov. - Não podem os funccionarios ci vis 
do e tado celebrar conh'Tessos de classe sem previa auclorisação 
do governo; Decr ., 9, Dez. 

EXI.oslção DO Palacio de (;.·ystal do 
.·orto - Declarada omcial a r.ol'responclencia da direcção do 
Palacio de Cl'yslal do Porto até 30 dias depois de encerrada a 
exposição il1llustrial realisada ali no mez de agosto; Port., 3, 
Julho, Com missão para estudar na exposição do Palacio de Cl'ys­
tal do Porlo os progressos da industria nas provincias do norte e 
no resto do paiz; Por!., 12, Nov, 

1\I .. thls Na,clouaes. -Suspensas touas as conces­
sões de madeiras que se não compQl'tarem com a possibilidade 00-
restai do corrente anDO; Por!', 9, Fev. 

('oIUDI"Ca de Lisboa. - Subdivisão das varas ci­
veis e disll'ictos criminaes; Decl'.. 14, Jan. 

(;olllarcas. - L.ei, 21, Jan. 
Libertlllde de hUln·eals •• , - Crimes de abuso, 

Amnistia e instrucções sobre o modo de cumprir o decreto que a 
concedeu; Decr., 4, Fev. ; circular, 25, d'este mez. 

Ilencfieeneia.- Orgêlnisação geral tia supel'inlenden­
Cla dos estabelecimentos pios e dos !serviços de benericencia pu­
blica; Decr" 23, Dez. 

(Continua) 



~oticia8 archeologicas nlrabidas do I Portugal autigo e moderno. 
de Pinho Lcal, com algumas notas e indicaçõr.s, por E. R. Dias 

(Continuação do n.' lO, t. IX . pago 48) 

Tavora - freg., cone. de Taboaço. - Ruinas do anligo convento 
de . Pedro dns Aguias, da ordem de Cister, denominado S. Pedro 
Velho: na capella mór, do lado da epistola, « o bm'aco por 
onue commungavam os judeus)) ou christiíos novos d'aquelles 
sitios. 

Trja - ribeira confluente do Douro, conc. de Trancoso. - Ponte de 
pedra antiquissima, chamada Zera/hóa. 

Telheira8 - aldeia, freg. do Lumicr, conc. de Lisboa. - Na 
egreja de N. Sr.' das Portas do Céu está o tumulo do Prill cipe 
Ne(Jro, seu fundador. A egreja é de boa archileclura. 

Tcn1u"al - conc. de Monlemór · o - Velho - Gnia historico do 
t'injonle em Coimbm e arredol'cs pelo sr. A. M. Simões de 
Castro; Corpus - Illscrip. l/isp. Latin. voI. lI, pago ~O; 61em. 
hist. coro(J/·. dos div. cone. da dist. adm. de Coimbra pelo dr. 
Henriques Secco; Porlflga/ia, t. r, 821; Arclieol .. ParI, VIU, 76. 

Terena - villa, conc. do Alandroal. - Ruinas de um castello. -
Lapidas consagradas a EndoveJico: estavam no templo d'este deus 
em Terena e foram com outras preciosidades para a egreja de N. 
Sr.' da Graça de VilIa Viçosa. O cardcal D. Henrique lambem 
d'ali mandou para o collegio do Espirito Sanlo (jesuilas) de 
Evora 96 columnas jonica do heIlo marmore. - Egreja de N. 
Sr.' da Iloa Noca em fórma de fortaleza, como o da Flor da 
Rosl~ no Cralo; guarnecido de ameias de cantaria - Archivo 
hisl., voi. 1; Ermida de S. Miguel da Molta. O sancluario de 
Endovelico, art. do sr. Gabriel Pereira na lIevista Archeologica, 
l. ~Il, pago H.!S; Egreja da Boa Nova (Panorama, 18l>2, pago 
177); Art. do sr. dr. J. Leile de VascoDcellos nos jornaes 
O Dia de 2l> de maio de 1 H90 e A m'om do Cavado de 30 de 
julho do mesmo anno; Corpus - II/scrip. [fiap. Lalin, vol. II, 

807; supp. 1029; A7'Chl'ol: Port., VIU, 77. 
Terra.lI de Douro, concelho. - Marcos milliarios da estrada da 

Geira na freg. da Balança. ·- Restos de uma pequena forla-
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Jeza, dos romanos ou dos antigos lusitanos, a qual o povo chama 
Cidade de Crtlcedonia. - Portão da Quinla do ri bbade, pouco tiis­
lante da povoação do Campo do Gere?:. Inscripção latina sobre a 
verga de uma daS' por las do cdificio acastellado q ue !ta dentro 
d'aquelle portão. - A primiliva egl'cja ruatriz da freg. do Campo 
do Gerez foi dos templarios. Em 1700 e depois d'c8sa dala achu­
rum-se aqui pedras lavradas; tumulos adornados de primorosos 
lavores; pedaços de columnas, cippos romanos e pavimentos de 
tijolos. - Resto de uma iuscripção latina existente em casa de 
um lavrador da lo::alidade. - Junto á Casa dn GUlrdll, n'um 
sitio chamado Podt'ões da Cal/e, está o rcsto de um padL'ão 
dedicado ao imperador Maximiano. Havia aqui muitos padl'ões, 
e um d'elles com 24 palmos d'alLo. - O Alinho /'iuorc&co, l. 
I, 449. 

TboUlur - cidade. - CnsLeBo constmido por D. Gualdim Paes. 
- Cruzeiro da I' orZNl G rrl1l de. mandado construir por e1- rei 
D. Manuel, que lambem fundou a egreja do S. João Baptista, 
um primor de archiLcctura gothica - Egreja lDatriz de Sanla 
Maria do Olival. -- Egreja do extincto mosteiro de Santa II'i9, 
do Arrabalde. - Egreja do convento de Christo: a capella mór 
é exteriormente de rórma octogona, acastellada e coroada de 
ameias. Variadíssimas esc!!lpluras na fachada da egreja.­
Alpendres da ermida de JV. Sr." dos Anjos. - Convento de San la 
Sita, de religiosas fr.:mciscanas. - CapeBa de Santa SUa, nu 
freg. da Asseiceira. - NonmucnlOs das ordem militares (lo Tem­
plo e ~ Ch/isto em TlwlIlar. Memoria historico - descripliva, 
seguida de uma noticia sobre alguns arlistas das respectivas 
obras, por José Antonio dos Sanlos (Lisboa, 1879); MOllumentos 
de Porlllfltll, hisloricos. artislicos e archeologicos por I. de 'Vilhena 
Barbosa. pago ii 7; Relat. ácerca dos edito que dtn'l!m ser cla.~sir. 

?/tono 'wc.; Descripção econom;ca de cerla porção considel'at'el de 
lerritol'io da comana de Tltomar e proximo á margem do Tejo. 
(Nas Mem. da Acad. R. das Scienc. de Lisboa, t. VIlJ, parte 
II, pago 4.3. Trata de Punhete (Villa Nova de ConsLancía), Rio 
de Moinhos, Monlalvo, Martinxel, Tancos, Asseiceira, Atalaia, e 
Palo Pclle.); Par/orama pholo(jl'aphico de !)orlllgal, 18i2 -73 ; 
Mem. e noticias historicas da celebre ordem mi!ilar dos lempla­
dos na Palestina, para a historia " da admiravel o .. dem de Nosso 
Senhor Jesus CbrisLo cm Portugal, pelo dr. Alexandre Ferreira 
(Lisboa, 1735); Caslello de Thomar, art. de Vilhena Barbosa 
Das .1'1'18s e Le1l1'08, 18H, pago ã9; Corpus -Inscrip. Dispô 
Latin, voI. II, 35 e segg., supp. 813; Noções I'lemen/arel de 
archeolog(a por J. Possidonio N. da Silva; illémoire de l'archéologie 
SUl' la vét·it. eignif. des signes qtt'on voie gravés 8ur les ancielil 
mOlmmentl di' P01'lftgal Relat. da comlll. dOI montem. naco em 
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188'; NoticIa. archrol. de Portugal pelo dr. Hübner; Corllas 
leve.! e pesadas por Camillo CasLello Branco, pago 8li; 01 monu-
1I1f11/0B da antigllidade em Portugal por Vilhena Darbosa, pago 
313 dos seus E.~tlldo.~ /Li.I/Of'icos (' IIl'cheologicos, L. II, 1875; 
Veról'o I\'lIcional, artigo respectivo a (t Nnbancia» por I. de 
Vilhena narbo~a (llolrlim di' l?((It ASIOcirlflio do.ç Arei" e A rehl'ol. 
Por/II(J., L. VI, pago 6); Descobrimento da chiado romana 
uNabancia •• em Portugal, pelo SI'. J. P. N. da Silva (CiL Iloletim, 
t. 111, n. o 10, lo '"I, 12) ; Convento de Christo ( Occidelltr, vol. I, 

139, III, suppI. ao n: 71); Padrão de Thomar (Occidm//!, v, 
J 63 ); Caslello de Gualdi m Paes (Occid., VI, 214.); Egreja de 
S. João Daplista (retid" VI, 23~); Capellll. dos Templarios 
DO convento de Chri to; Varzea (Occitl., VII. :!, 74); Egroja 
matriz de Santa Maria do Olival (Oecid" VII:, 101 ); Tres dias 
em Thomar (Ocrid., "111, 220, 230, 243, 2!>9, II, 6); Rua da 
Varzea PNluenll ( O,.rid, II, 28, x. 149); J/ellll)ri" sobrp o Con­
vell/o da ordem de CM'isto em Thomur por João da Cunha Neves 
e Carvalho PorLugal; Janella da casa do capitulo do convento 
de ChrisLo (Oecid., nu, 3); Convento d<: Chl'islo. Ca~tello dos 
Templarios ( Oet:id" XVIII, 22B a 232); Noticia dcu1'i1/tiva e histo­
rifa 'dll cidade dv TllOmar por J. M. Sousa (Thomar, 1903); 
(I Dolet. da Real Assoe. dos AreIJ. e A.rcheol. Port ,11 t, n, n, o 10; 
Portugal (von der Guadiana zum Minho l, por Ricardo Kessler 
(StuLLgart, 1903) JunelJa da casa do capitulo do convento de 
Thomar (Are,\. /'ill" m, 4.l; Brallco e Negro, t. Ir, 81, 237; 
Occidentc, 1894); Couslrucçlio mOdel'lll' (revista) n.·1 50, 52, M, 
56, 77; Album artístico de Portuglll (1898); Religiões di' LlIsila­
"ia pelo sr, dr. Leite de VaseonceIlos, . T, pago t8; Die naukltll,~t 
der Re!lais.!otlce iu POl'/l'gal por A. Haupt; Les lI,.t,~ Clt Portugal 
pelo conde Raczyuski ; A tl'rt'a p01'lllgfleza pelo sr. Rocha Peixoto, 
pago 161; Jornal A Tmp"ensa, 1886; CasLeIlo dos templarios 
(A' volta do mundo, jornal de viagens, 1882, pago 198); 
BainhaI de Portllgal pelo sr. Dlmcvides, t. I, pug. 101 ; Folhe­
tim do (Jiario de Not. n.· 12778 pelo sr. Luiz de Moraes Carva­
lho; 'favo A 1m. de lembro IlIso - bra:;il" 1 89B, pago 425, 1897, 
pago 193; Porta principal da egl'eja de S, João (AI·ch. Pitl. UI, 

81); «Portugal. Contingente da Associúção dos engenheiros civis 
portug ..• pelo socio A. Luciano de Carvalho, pago 130; «Mem. 
sobre o eOD\~ento da ordem de Christo (Pallorama, VI, 1842, 
pago 43, 61, 68 fl 85) ; o CasleIlo dos Templarios e convento da 
ordem militar de Cbristo II (A rch. Pilt., x. I, 410); Occidellte, 
XXIV, pog. 261, 264; Boletim da Sociedade de Geograp/lia de 
Lúbna, t 5." série, n." t; pago 233 e segg,; u Segunda mem. 
sobre os processos de vinifica~ão empregados nos principaes 
centros vinhat. do contin. do reino, apresento ao ?ofinistro das 
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Obras Publicas, 1868, pago ~6; Tllomar à tal d'oisealt pelo sr. 
Ed. Coelllo, 1898; A /'ch. Piu., 1lI, IX, x; Portugal por M. 
Ferd. Denis; As AJisericordias pclo sr. C. Goodolphim; Egreja 
dos templario$ ( Bolet. da R. Assoc. dos ArclL e AI'cheol. Po/'t . , 
l. VIIl, n.'O' 3 e 4 ) ; 11ft/la dI! Europa, II, n. O ãl5; m, n.·· 56 a 59; 
v, n." 14.3 ; A haml~ook {Ol' {t'I1t'fllers in POl'llloal; O Sewlo n ,' ãã08; 
/lis/. de Por/flg. de P. Chagas, 3." ed., I, 81. 333 ; 11, 289; lIT, 625, 
636; v, 6\6 a 627; VI, 622, 630; Alem. sobre (I pop. e a agriCtllt . 

. em Porl. per L. A. Rebcllo da Silva; BoIeI. dos A ?'eh. e ri reMoi. 
Port,q. t, \'lU, pago q8 a l50, 8ã, a 87,187 a 189; Encyclopedia das 
(ami/i(/s, rev, de instl'. e recreio, n.·· 171, 177,1901; O Seculo 
n.·· 6281> e 6871); A ordem de C/LI isto pelo sr. dr , Vieira Gui­
marães; Pallorama, 1812, pago 43, 61, 68, SO; Alemol ia sobl'e 
o conrellto de 1'holllal' da ordem de Christo, publico pela «Sociedade 
Propagadora dos conhecimcntos uteisll (18& 2) Opusculos de 
A. Hcrculano, lI, ( Jliol/llnI. pall'ios.) ; ÃI'clteol. Porlug ., n.O 1, 
t. I, pago 13; Arte pOI'!uf}ueza n.· 1, 2, 3, 1); arLigos do sr. 
Luciano Cordeiro (Inscripções TJ01'tugue;a~); Dia rio de Noticias 
n.O 107\ O, de 13 de oulubro de 18915 ( Gualdim Paes - arliga 
do sr. dr. Sousa Vilerbo ) ; Revista illllslradll, 1890, pago 23; 
Pot'l1Igal Pil/oresco, IV, 164, 280; O wllo da arte e!l~ l'ol'tllgal 
pelo sr. Ramalllo Ortigão. pago 7l5, f 2ll; A pOl/tamel/tos de geologia 
agricola pelo sr. Filippe de Figueiredo, pago 80, 193; A Imanak 
Palitares para i 904, pago Hl5. 

Tbomé do Cas.eU., (S.) - cone. de Villa Real. - O casteUo 
de S. Thomé polo rev . abbatle Manuel de Azevedo ( J.nheol. Port., 
t. I, n. o 3, pago 93). 

Thui" .. , Tllhi" .. ou 'VUla No"" de Thuias - fl'cg., conc. 
de Marco de Canavezcs. - Ara romana com inscripção, que 
serviu de base á pia baptismal da egl'eja. - O Minho Piltoresco, 
t. II, 480, 497; Corpus, voI. TI, 333; AT'cheol. Po/'t., VlI1, n." 4, 101. 

Tlbãelll-Mosleiro de S. Martinho (Arch. PiII., IX, 121. 13lSi; 
Monumentos religiosos do lIfinho. 111 osteiro de S. Af areill/lO de 
Tibães por 1. de Vilhena Barbosa (Commercio do Porto n.· 98 e 
101 de 1877; CO!'respolldencia de Portllgal, n.o 1)36, 20 - 2." - 1882); 
nütorias de f/'ades por Th. Lino d'Assumpção , 

TlnheUa - freg., conc. de Valle Passos. - Fonle romana, com 
inscripção, que foi achada no principio do XVIII seculo entre a 
povoação de 'finhella e a de Agrodella. 

TojadoM - logar junto á. Ponte do Prado - Mol'cOS milliarios 
romanos, com inscripções, aqui descobertos no fim do sec. XVHl. 

T •. j .. 1 ou T .. jall .... o -- freg., conc. dos Olines. - Sepulturas 
com epiLaphios em porluguez na egreja matriz. - PIlJacio e egreja 
de Santo Ânlão (Arch. Pitt., va, 309); Archeol. Por' ., 111, n.O. 9 
II \1, pago 249; Vl1, n.·· 10 e 11, pog. 272. 



Tondella - villa e éoncelho. - Aqueducto, com muitos 111'00$ de 
cantllJ'ia. - Portugfllia, l. I, fasc. 2·, pago 262, 26ã; /list. de 
Porl. de P. Chagas, voI. III, pago 636, a.' ed. ; llldice pllrlammtar, 
t. I, pago 100. 

Torrão - De Li3IJO(' ao l'on'iio por Th. Lino d'Assumllçào (Rev. 
iltustrada, 1892, pago t 72); JOf'nal de Coimbrn, n. ° 20 ; .4 rchl'ol. 
Pari., IV, 114, Ym, 21l1. 

Torre (Quinta da) - freg. de Salvador de Gallcgos, conc. de 
Penafiel. - Sepultura cavada n'um penedo muito antigo. Outro 
penedo chamado dll Varanda parece que é um dolmen, 

Torre - Deita - (reg., conc. de Vizeu. - Ermida de N. Sr.' do 
Ribeiro, com a (órma de um navio, e uma linda capeUa mór 
adornada de quaUl'08 ue Grào Vasco (?). 

T.,rre de Moncorvo - nisto de Porto de P. Chagas. m, pago 
636; 3.'; Ui,~t. do f'eillado d'ei-rei D. José por S. J. da Luz 
Soriano, L" vol.; A Itallclbool. [0;- Iravelle1's in Portllgal; Archeol. 
ParI., VIJI, 218. 

Torre., Noval!l - villa e concelho. - Caslello guarnecido de onze 
torres. - Cavernas na freg. das Lapas. -- Santual'io de N. S1·.· da 
llarreú'n Alva: bellos azulcjos revestindo as paredes interiores 
da càpella mÓr e do corpo da egrcja. - Relat. del'rca dos edit, 
que det'e/lt ser clnss; (. mOIl. ?/al:.; A s cidades e vi/las por y. 
Barbosa; Nolic. at·cheol. de 1'01 tugal polo dr. Hiibner; Alemorial 
da t,illa de 1'0r,'cs Novas por Francisco Xavier do A, e VnscoDcellos 
( ms. da bib!. da Acad. de Lisboa) ; COI·PII.Ç - III.çcrip. nisto Latin., 
voI. II, 31); Castello (Occidente, xm, 269); Revista Illustrada 
1892, pago 16.\, 216; Bral/Co e .Veyro, t, 11, 199; Jomal A Imp/'ensa, 
1886; R/linhas de PorLUgl11 pelo sr. Denevides, t. I, pag, 11).6; 
« As lapas proximo de Torres Novas e os furados do rio Alva II 
por 1. de Vilhena Barbosa ( Coinmercio do Porlo n.O 112 de 1871 ) ; 
Archeologo P01'lugtl8S, IV, 101, v, 119, VII, 180, vur, 219; 
Ifldice parlamentar, t. I, pago 137; Memorias sobre os pro­
cessos de vinificação empregado$ nos principaes oenlros vinha­
teiros do continente do reino» - pela commissão nomeado. em 
agosto de 1866. nelat. dc A. de Aguiar, pago 4l ; As Jl/isericordias 
pelo sr. C. Goodolphim; Habitação (Porlugfllia, Mal. para o 
estudo do povo portuguez, 1.0 fase.) Ilist. de Porto de P. Chagas, 
3." cd., voI. 11, pago 8; voI. lU, pago 636; A. halldlJook [01' 

Irllvel/ers ÍlI I!orlngal.; aMem. sobre a pop. e a agric. em Porlugah 
por L. A. RebelIo da Silva. 

Torrr8 'Vedral!l - villa e concelho. - Na serra do Soccor/'o, 
está a ermid .. de N. Sr. a do Soccorro, de arelIileclnl'a gothica; 
suppõe-se que foi mesquita'. - Na parede da egreja de N. Sr.' do 
A miai lIa uma pedra com inscripção em letra gothica; ·e OD tra 
na jlluelia do alpendre. Sepulturas no adro. - Lapidas romalJas 
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existentes na Quinta da RfI iII lUJ , freg. da Carvoeira ( duàs), e 
na parede exterior da egreja matriz de Mata - Cães ( uma) -
Ruinas dos paços reaes mandados construir por el- rei D. Manuel_ 
- Charariz dos Canos, de archilecLura gothica e primorosa 
construcçiío. -- Fortificações antigas, arruinadas; de moderna 
data, o forte de S. VicenLe acha-se em bom eslado de conser­
vação. - Gruta da Pdtlce;a. - Na serra de S. Gião achou se 
em 1830 uma moeda de ouro do imperador Trajano na quinta 
de S. Gicio d' Entre aI ViU/las, no Casal da B,'oeira, na q uinla 
da Ribeira de Jllaria AffullSO, junlo ao logar da Ordasqueira e 
nas immediuções lambem fora:n encontradas, em 1846, t8~O, 
181$6 e 1858, dilTerentt!s moedas romanas de prnla e c(,bre. Na 
mesma quinta de S. Giiio acharam·se em 1846 vasos lacrimato­
rios, e (Imuitas talhas grandes, de barro cosido, tendo ali bocas tapa­
das com discos de pedra _ e dentro « alguns anceis com pedl'as 
cngali'tarlas e var as moedas de e·,bre . II Junlo a esla quinta, 
sepulturas que puecem de con trucção anterior ao dominio dos 
romanos, - Outros achado!:' areheologicos principalmente sepul­
turas: ao S. da eslrada que vae para a Palite do Rol ; em uma 
terra chamada Jloirinha, junto li Crllz tia Prata; no casal de 
Brwi. ólos, da freg. de Runa; na quinta das Casas Novas, freg. 
da Azoeil'a; no sitio dos Bolores; na A zenha da Palha, a O. 
de Ruua; e em Sauta C,'//:; de R/banl l,,', - Na ermida de S. 
GiliO d' En/rI' as l' i1/ha$ havia em t8U uma lupida tnmbl\m com 
inscripção romana; e na parede ederior do lado direito da porta 
principal lapidas com inscripções, uma em latim, outra em 
portuguez. - Inscripção na porta do hos-pital do Machial.­
Sacristia da egl'eja da Misericordia; tem uma inscrípção em 
porluguez, Por baixo da capella mór ha tres carneli'os, com 
communieação entre si. - Albergarias e respectivas ermidas, em 
ruinas, - Lapida com inscripção em latim na Quil/ta da l:Jugll­
lheira. - Outra lapida cl)m inscripção. em porluguez, na Q/tinta 
das FOlltainhas. - Gruta dc Santa Maria Magdalena Da quinta 
das Lapas. do sr. conde de Tarouca. - Inscripção em latim sobre 
a porta da errr:ida de Santa JllarglU'lda, j unto á quinta d'este 
nome. - Lapidas com inscripções em latim na casa da Camara, 
e no chafariz da Praça do Peloul'inho, - Ponles. - Portico dc 
archilectura golhica no n/ego junto á egreja de S. Thiago, 
relego que !'m 1882 era quintal e horta de J. P. de Moura. -
Egrejas muito antigas; a de S. Thiago, cuja porta principal é 
de architectura golhica, lem bonitos azulejos na eapella mór, 
e muitas sepulturas com ornatos e inscripções. A ermida de 
S. Gião d'entre as Vinhas parece que foi templo romano; tem 
na sacl'isliã uma lapi,la com inscl'ipção em portuguez. A pedra 
do remale da porta d'esta el'mida pertenoia a uma sepultura 



romana. MeLLidlls na paredes ha outras pedl'as com inscripções 

já illegi veis. - PorLo da crmida de S/mta Uelena teem appal'e­
cllIo grande numCl'O de sepulturas do Le.npo dos romanos. -
Na capella da S,m' Trindade, da egreja de S. Pcdro, cstá uma 
urna funeraria. de jasp<', dentro de um arco de archilecLura 
gothica: é jazi;,;o de João Lopes PeresLI'ello, companheiro de 
Vasco da Gama, e de sua mulher Filippa Lourença.­
DescI'ipçiiO lústol'Íca e I'conomica da villa e lermo de Torres 
Vedf'llli por Manllel Agostiuuo Madeira Torres; O Ilqueduelo 
( Dlliverso pittol'cSCO, m, pago 1 fi 1 ; A ?'ch. Pitt., v:u); A.s cida­
fies c ns ViU/IS por Vilhena Barbosa; 'Ermida de N. Sr.' do Amia! 
em Torres Vedras, artigo do sr. AugusLo Eugenio de Freitas 
Cavalleiro e Sousa no Boletim drt Real Assoe. dos A rch. e A rt:heol, 
P01'ILlg. 1870, pago 1 Ui; StOf'ies of Torl'es Vedras pl\10 dr. MilHa· 
gen; Noticias archeoL. de Porlug. pelo dr. Hübaer; I'ortrtyal 
Pltloresco, IV, pag. 14.2; /'(1I10rOllUl, 18 \ O, voI. IV. pago 329; 
No/icias da villa de '(o,.res Vedras (Ms. da Blbl. pub. de Lisboa 
A 4, 14 f. 1S7 s); Corpt4s -lllscrip. llisp. {,atin., voI. II, pago 
23; Penedo do Guincho (Occitlellle, 11, pago ;)3); Estabeleci· 
mento das Aguas da Fonte Nova (Oecid. XVIlI, ln); lIistoria 
da fitndllção do Real rOI/vento e .yemillario do Val'lltojo com a 
vida do •.. P. Pr. Anlonio das Chogas, ele., por }<'r. Manuel 
de Maria Santissima (Porlo, 1799 - I SOO); Compmdio hislo­
"ial '., da easa da Virgem N. Sr.' do Livrameuto no carupo 
d'Azoeira, freso cie S. Pedro dos Grilhõos, lermo da villa de 
Torres Vedras, pelo Padre Malhcus Ribeirll (Lisbo!!, 1682); 
Arch. PiU., VJIl, 3G1, 398; A. fe,.ra po,.'ttg. pelo sr. Rocua PeixoLo, 
pago 161: Oecilt., xx, pago 212; Portugal por M. Ferd. Deais; • Guia 

.das aguas miueracs dos Cucos~ (1892); A hfJllrlboofe foI' lravel/er$ 
ÍlI Por/ligai; (list. de Porl. de P. Chagas. 3.' ed., vol. 11, pago 
3li7; III. 618, 623, 636; Mem. sobt'c as metialhas e cfIIldcfor. 
portug. por M. B. Lopes Fernandes; Dil! BJI/kunsl dI!/' Renniual1(,p. 
iII Portugal por A. HaupL; Chafariz dos Canos (Arch P.tt. 
VIlI, 373); Rflillhas de Porlugnl pelo sr. Benevides. t. I, 149, 
1li2, 233; As AJisericol'dias pelo sr. C. Goodolphim; Quinta das 
Lapas (Diario de Noticias n.O 13:126, 17 -6.°-902.); Emcutru 
hi8lol'. II. Gil Vicente, pelo SI'. Brito Rebello (Lisboa, 1902) pago 89 
e seg.; Alm. Palhares de 1904, pago 161; A lm. da Folha de Torres 
Ved,'as pa1'a 1904. 

Trafaria - rreg, de Caparica, conc. de Almada. - Dois forLes 
mandados oonstruir por el·rei D. Pedro II. - Diario de Noticia •• 
n.· iO:9J6 (Capella da Trufuria); E/cm. para a hist. do munic. 
de Lisboa pelo sr. Freire de OH veirll, t. x, pago 569. 

Tralbarb - cone. de Carrazeda de Anciães. - Estação romana 
da Ribeira (Arçheol. Porlug., 'i, 193). 
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Tl'aneolllello - freg., conc. de Penalva do Cnslello. - Vestígios 
de um mosteiro dos cavalleiros da ordem militar e canonica do 
Santo Sepulchro (ou de Jerusa!em). 

Tranco.io - villa, freg. de Alvarenga, conc. de Arouca - Ruinas 
da Torre do Paç(). 

TroJlcol8o - villa e concelho. - enslello, torres e muralhas­
Por vezes se teem aqui achado moedas romauas e tumulos 
ahortos em rocha, do tempo dos arabes (?), - Restos de for­
tificaçõcs antigas proximo á aldeia de 'Moreira de Reí. - A 
copella mór da egreja de S. Pedro é de excellente I1rchilectura. 
Antiga egreja da Sei/110m tia Fresla ou do Sepulchl'o. Inscripção 
n'uma parede exterior d'esla egreja e oulra sobre a verga da 
porta priúeipal. - Sepultura do Banda~·rll. - As cidades c villa3 
por V. Barbosa; Caslello - Pelourinho lOccidenle, voI. v, pago 
147; xvru, 3liJ; Portugalia - Materiaes para o est. do povo 
port., 1.0 fase.; Dist. ele Pm'l. de P. Chagas, 3." ed. 1lI, 609, 
636; Novo alm. de lembro [ttw - bras., 1876. pago 214; Occitlmle, 
v, 152, xx, 13; Archeol. P01'lllg., lU, n.O' 9 a 11, pago 214; 
ll1dice parlam. pelo sr. A. de Albuquerque, p:tg. 100; .4 s Mise-
1'icordias pelo sr. C. Goodolphim; ri halldbook f01' trat'ellrrs iu 
/'orl'llgol.; u Mem. sobre a pop. e a agric. em Portugal» por 
Luiz A. Rebello da Silva. 

Travan ... - freg., cone. de Amarante. -- Egreja do mosteiro 
benediclino fundo em 970; é de eslylo gothico. Parcce que a 
torre dos sinos pertencia a uma mesquita arabe. - O Millho 
Pittoresco, l. II. U 8. 

TravasMolI - aldeia, freg. de Santa Cruz. cone. de Braga. -Marcos 
mi1liarios no sitio chamado Cl.llllos da Geira; foram descobertos 
no see. XlVIlI; só n'um d'elles se podia ler a inscripção romaDa. 

Trebêclo - villa, conc. de Santa Comba Dão. - Primitiva egreja 
malriz do tempo dos godos. Inscripções em latim na matriz nova. 

Tre. IlinolJ - freg., conc. de Villa Pouca d'Aguiar. - Galerias 
de minas exploradas em tflmpos l'emolissimos. -- Sepultura 
romana. com inscripção quasi illegivel junto da porla travessa 
da egreja mnldz. - Ruinas do Ca,lello ela Ribeirinha. - No ~ec. 

XVI1l encontraram-se no siLio do COt/lflrdiio lre~ pedras sepul­
chraes com iuscripções; duas foram logo destruidas e uma 
serviu para peitoril de uma janella em l'iUa1'/]lho, d'esta freg., 
onde lambem se encontrou no Chão dos ASilOS (caminho de 
Villarelbo para Tinhella de Cima) u:n cippo de cantaria lavrada, 
com uns frisos e uma inscripção.-Vestígios de forles muros no alto 
da serra das l'res Minas - Arclteol. Portug., t. I, n.O 9, pago 2M. 

Tre"õe. ou Tro"õell- villa conc. de S. João da Pesque ·ra. 
- Por differentes vezes se teem aqui encontrado moedas roma· 
nus .• Só no silio da Barra se acharam, eID 176.1, miio alqueire 



!l'essas moedas, todas de cobre, e de varios imperadores. ~ -
Pedras com inscripções gotbicas; sepuILuras cavadas na rocha. 
-- Egreja matriz an Liquissima, de archiLectul'u gothica. - /lut. 
de flort. de P. Chagas, 3.' cd., III, 636. 

'Trindade - fl'flg., cone. de ViIla Flor de Traz os Montes. 
- Porla principal da magnifica egreja matriz, em fórrna de 
ferradura. 

Trota - villa, cone. de Agueda - Quatro magnificos mausoleos 
na capelIa mór da egreja matriz; teem inscripções em porlu­
guez. - flist. de POI'I. de P. Chagas, 3.' ed., lilO, 6l3, voI. lU. 

Tllreifal - freg., cone. de Torres Vedras. - Sepulturas com 
epitaphios brazonados, na egreja matriz. - Ermida de N. Sr.' 
do Soccorro (Pallorama, voI. m, pago 76). 

'Iurque. - vil la, cone. de Alcobaça. - PelourinlJo, que foi 
alcançado pelo sr. Possidonio da Silva para o Musou do Carmo, 
em 1869. - Cavernas, a mais notavel das quaes é a Casa dI' 
Mourll no Cabrço de 1'1lrquel. D'esta caverna já se fez menção 
em Albardos. - Duas grutas, urna denominada Cova do Cabeço 
d(I L atlnt , perto da Casa da Mou1'a. e outra do Algar do ES{f'eito 
-perto d'aqueJla. - Explorações feitas em 1881 relo illustro 
geologo e authl'opologo Carlos Riheiro. - O lIJosteit'o d'Alcobaçll 
pelo sr, M. Vieira Natividade; Al'cheol. Porlug., 1895, D.O ã. 
Curiosidades naturaes do reino. Gruta du Cabeço de Turquel 
(Entre ' Porlo de Mós e Rio Maior) por I. de Vilhena Barbosa 
(Col1lll1ercio do P01'lo, Setembro de ?); Noro alm. de lembro 
luso - Mas. 1880, pago 95, 18~2, pago 91; «Gl'utas de Alcobaça, 
Relalorio dos trabalhos de exploração nas diversas estações neoli­
thicas de Alcobaça », pelo sr. M. Vieira Natividade. 

Ueallha - Oca ..... - Cueunha - e Burgo de t:u .. anlta 
- Villll, cone. de j[oodim da Beira.- Torrc denominada :Castello 
de Vcanha: poria e' janellas de estylo arabe. 

UI - freg ., cone. de Oliveira de Azemcis. - Lapida com .inscripção 
romana, columna e outra pedra, lambem com inseripção cncon­
tradas em 1803 nos alicerces da antiga egreja matriz. A lapida 
está na aclual egI'eja, em cujas proximidades, a(dei,! ,lo Crll~to, 

se tom achado vestigios de urna povoação {ornana (?) -
Mamoas pre·eeltas no lIlolllc das A [mas da 1I10tlr(, ou de Ma­
moinhas. - Panorama, 18i3, pag, 3U; Quatro dias fla serra da 
Estrella pelo .sr. E. Navarro, pago 174. 

U .. bae8 da Serra. - V. Serra da E_trella. 
Unbo. - freg., cone. dos Olivaes. - Egreja' antiquissima; em 

urna das suas paredes existiu uma lapida romana com ins­
eripção. - Na ermida de N. Sr." da Na;aretli, da aldeia do 
Catijal, ha duas inscripções em portuguez. 

UrrOM - freg., cone. de Moncorvo. ·- Tumulo de Santo Apol/úlario 
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na SUIl eapetla, 1) kilom. ao N. do monte Calábre. - No uiLo do 
easlello 110 uIQa cllverna conhecida pelo Dome de Buraco dos 
AJollrus .. talvt>z fosse mina explorada pelos romanos. - No seculo 
passado e no aclual, em t 8;\2, acharam se aqui muitas moedoR 
romanas dc ouro, prata e cobre, oulros objcctos de ouro, e Ur::la 
pia de granilo. - Gruta chamada Fraga do LapãQ. - Uma anta 
DO mais alto da serra da Mllcllll.queirn. ou de Minde. 

Vaeearlça ( Veja-se Jllelll/Lfldu). 
,rade - freg. conc. da Ponle da Barca. - Torre de POIlsada. - ­

O Minho PíltoJ'esco, t T, 377. 
""50. - villa e concelho. - Descohriu--se ha alguns anuos uma 

ponte romana ( ? ) sobre um ribeiro que as areias das dunas 
entupiram completamente. - Santuario de N. Sr." da COllceirtio; 
reslos de uma torre e de uma pequena poyoação. - As Miset'i­
CQrdias pelo sr. Goodolphim. 

Vai de (jhelln. - Ireg. do Beato, cone. dos Olivaes.­
Inscripção romana em uma quinta que foi do licenciado 
Antonio Coclho Gasco. 

"al de Tójo. - freg. de Santa Cruz, C(llle. de Terras de 
Bouro. - Mar,co milliario da estrada da Geira, com inseripção. 
Outros marcos foram dcstruidos. 

Vai de Jal.eiro - freg -, conc. de Vinhaes. - Egreja matriz 
semelhante á da Flor da 11080, de {órma ocaslellada. 

Vai d .. ltlu&;'eDl - ribeira 00 S. do Tejo, freg. da villa de Mugem _ 
- Descoberta, no Cabeço Q'..it ,'uda, de 16 esquelelos ( em 1 !s64 ) ;' 
importante acbado pum o estudo da antbropologia. que a prin­
cipio se julgou viriu re801\'cr o problema do homem lerciario. --
V. II u,;em. _ 

Vai de No,;_elra. - freg., cone. de VHla Real. - Tem-se 
encontrado pedaços de eolumnus. capiteis, frizos de jaspe, telhões, 
ladrilbos, ele., de muita antiguidade. - Na l'esidencia parochiaI 
lrea pedras de marmore, cada uma com sua palavra latina.­
Templos ( fones) cm varias rochedos de um monte proximo 
á egreja malriz. - Memorias do arcebispado de IJt'agIJ por D. 
Jeronymo Contador d'Argole, t. I,liv. 2. 0 cap. 7.°, pago 325 a 350. 

Vai d.., Per .... ~e. -logar, lermo da praça de Chaves. - No 
monte dos RClllezeiros ha um p,enedo com inscripção romana. 

Vai de Pereiro - freg. de Mascarenhas, eonc. de Mjrandella. 
- Templo de N. Sr," do Viso acastel!ado como o da Fio/' da 
Rosa, com fortes muralhas, botareus e barbacans. 

"al de Plzno- grande montanha junto á. villa d'Arganil.­
Galeriall a que o povo dá O nome de Ftu'ados. 

( Cont.,wQ) 


